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Síntese do BoI. Geomet. de A. Seixas Netto, válido até
às 23,18 hs. do da 20 de nÍarço .de 1968

FRENTE FRIA: Em curso; PRESSÃO_,ATMOSFERI­
ÇA MEDIA: 1('H4,2 milibares; TEMPERATURA ME­
DIA 2.5,10 centigrados; UMIDADE iRELATIYA. Mr-DIA: 93,9%; PLUVIOSIDADE: ,25 mms.: Negativo -ç::
12,5 mrns.: Negativo - Cumulus - Stratus Chuvas
esparsas -'- Tempo médio: Estavel.

Brasil alenlo à crise do' ouro
, \

"
, O ministro Delfi'm Netto e o presidente do Banco

Central, sr.. Ernani Galveas, distribuirarn nota conjjin­
ta anunciando que as autoridades brasileiras estão aten­

tas á evolução do mercado internacional do ouro; e

informaram que estão em permanente contato corri os

governadores dos Bancos -Centrais da Alemanha, da

Belgica, dos EUA, da Holanda, da Italia, da Suíço e do
Reino Unido.

'
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ATENTADQS' \

, ,

,'Mu.ifo', fogo
,C\

,Entre sábado e" domlng'o regls, I
túararn.se em território, _ francês ,J
umá série, de atentados terroristas 1
a' bomba que, aparentemente, têm I�:dgel!l, política. Nu,: donli,�lg0 enI,
Pari�; três emprêsas nortes ameri­
canas f;óram d�nificâd�s pot explo,
sões, de cargas 'de plástico qhe tau.
saram danos 'materiais, A primeira
explosão verificou-se na filial do,
"Gha�e Man'hattan BanI{ uf A�etj.
ca"; 'a terceirà atingiu a agê�cia ila
"Tr<1'nsworld Alrfines",
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F-I11 ENTRAM NA GUERRAlt

\"

X.
/ J

�
co

l4 illt�nsifi�ação da g�eIlr� "'aérea
'corítra o'Vietnã' do I Norte entrou
, ç ';; ,

',em uma nova fase, com' a 'chegada
"a ,Tailàndia de,' ��is"1:ÍombarJeiL'o'S
�'''�-111'', o, mais, mortíi�Í'? apa'�el�o
do arsenal aéreo dos Estados' Uni-

d?S, ?ada ';F�lll;' ç�st� três.mi�h��8' ) <�"
de dólares: (nove milhões e 600 mil' 'I "

cruzeiros novos í- e "podp atingir'"
t'"

,';'
�ma v:eloéidade' :'d�, '2,400 qÚi,�amQ-', ."
trrcfs horários, Os aviões se l:111oon-" > '

.' ',,".

tram,.na base aéréà de Takhli e se-

tão, subemeti'dos a testes indiv:-

lUlais" antes' de v?ú�m e�- for.pà.
'ção contra o Vietnã ([lo Norte. r

l""
,

),. ',;, � �
'Ot::�O' DESCE;fMOE��� SOBEM� t

nitidamente as

empresas �'elacionadas
oui'o, �nqulfl�to o dola� nórte.ame-

j ��:�:::;d:1��:o�:�:�:'�i::' I, 1,1l"', COluentou um corretor p,ari;- I� siélJse� � ;'l\iHlt�_c�ente �o';�râ-�3t'�iJ,� ...�

,,'

consequé,l1cias de su'a 'IJrccipitação",
aércsccBtO'u.. :. ,,'.f

, { \' :� ", '

,J� "

�(.. " � t

ODER-NÊISSE,
"

\. "

I
I � )Ínha Oder-N�isse, que separa
la Alema�lha Ocid�ntal djiL POlonia,
p0d:érá" s�r: ;, reconhecida " pelo go'�
've,dlO 'd�i,:átlhfi" ár'!les di reuqi'fica�
çãd, da Alemanha , e da assina,tura,
do Tratado de Faz, Essa- decisão
rói anunG.iad'a pelo ministro tÚ:lS
Relações Exteriores da 'Alemanha'
OCidental WillyJBrandt, em discu��

( -.. I '_' _

so que pronuncIOU "na convencao

nacionàl elo P�rtidô Social :ÓeIh�-
qrata..

J,

EXPULSO DO.pC

I" Um membro da veHlil, &,uarda,,"
, stalinista da Polonia, Ramon Zam. '

, '

bn}Vsky, rói Cxpulso do Partido,
,segundo al1ullciu'ul o "Trybuna Lu­
:

du", orgão oficialJ do PC polol1ét. A
.

cxpu�Sã,o ' ocorreit" n�' semilúa pas­

:sa4ih mas ,roi mantida, em 'segrc_
"

do. Zambrov:s)l:Y, que foi membro
'do POlitburo cÍurante a en stali�is.
ta, 'foi acusado' de irisiig�t as' rfJ.

centes' maniféstações, cstudantis
;ücorridas em'Varsovia.,
J

l' ONGAN�� MUDARIA TODOS

se�undo as ultimas noHcias a II
ref�rma que o presidente' Ongania

I'fará. esta semana nos a�tos cargos
po�íticos e administrativos do go­
vkrno seria radical. Anuncia-se a IpassiveI queda de seis gOvérnadq�
res de provincias (entre as quai'5 I

S/alta e Sa� �uís) e uma

l��tlança),"�mtse 'total" no ministerio.
"
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EMPRESA EDl'l'ORA'

I
�'O ESTADO" LTDA.

,Aflmin�stração, Redação c Ofi!inas:
Rua C9nsclheiro Mafra 160 - Cai_ ,

xa PestaI, 139 - Florianópolis -

Santa Ca,tarina.

REPRESENTANTES: Rio, de
11eiro - GB :_ ,A,S. Lara Ltda.

Aveni(�� Beira Mar, 454 - 11' andar
- conjunt'o, IIi - São P�ulo -

�,S. I:ura Ltda. - Rua Vitória. 657
- 3" an,dar - conjunto, 32 - Por­
to Aleg'TC - Propul
Representações'\ Ltda.
Vicente, 456 ,- 2', andar.

IL_', o.s bombeiros 1utaram cOlllra um grande obtáculo para' debelar' :1:)

çbmlHls: � fíllt" d'á�ua i�(�,Spe!lsáyel'lJa�'a <? descuIJ,1CJllW flil misS�91

"frente" não
,'"

acredita em

rep'resáHa
1

I,
r .

6
'I'

..

O comando da Frente. Ampla nãu
acredita , que o, G?Vêf�O Y�'nhll. a
adotar qualquer medida de reprc;'
sálii p�r causa elo comrcio a rea,

\ Iízar-se � sábado, prõximo en; São
,

,Caetallo, no, intcrior paulista, mas

�e' hJu\;er represália ela atingirá,'
.antes da Frente ampla, 'ao MDB,

, 'que patrocina a reunião púfilica do
<

dia'23," -,
'

\

, Os frentistas assinalaram que ,o

Presidente Costa c Silva, em suas
falas do .'dia 15,k a pretextn da' c(:):

\ -

d
.. , .

memoraçao o pru1!_ell'o amversa,

rio' do Govêrno, '''evolUiu, pretc.
rindo toma,r cQnh�cimento da Fren.'
",

"

tê 'Ampla". Aéham que o movimen.
to ' tent"" - obtido i';'portáhtes êxifus
nos" úItimo�

. dias, e IItte,. por isso,
não "é possjvel a sua mil�imiz�r;ão,.

, �

A Polícia Federai em São :Paulo

çontinua.lÚ) éüca'ço do jndustii.:í,�
rio que áté" a rúiite ile o�tern," era.,

tido eomo suspeito da aütoria do

at� terrorista perpetrado contra o

Consulado horlte-á��r�cano naquela
Capital, que :destruiu a biblioteca c

causou sérios 'danos m�teriais às

su'a� instalações. As tIuas � boÍÍlbas
de fabrjcação, caseir�, preparadas
com dinamite', feriram gravemente
três estudantes que passãvam em\.
frente ao EdifÍcio "Itália" ..:._ em

, ,1

Gama e Silva
, J '. _

admite. deixar
Ministério
O ministro da Justica continua

admitindo a sua �ubstituí�ão na.

quela pa�ta, em razão de divérgên­
cias (lue o separam do �liefe (1:1
Casa Militar da Presidência da Re.

pública.
Em palestra infoÍ'll1ál com aml.

gos éOl11uns, o sr. Gama e Silva te.(l1
J'eYelad� os dc:senteml.iÍnel'ltos OCOl'�
ridos entre êlé e o �'ellel'al ' Jaime

�

i '

POl'iela, deconcn(eiS l1Q aíuiJ uclm[.
,'Ilii:ltJ:íltiYO�.

�_, .. ".J_<__;;._�,

(,

, Sublegeu,das
vão êste mês
ao ,Cong'resso
O 6ovêrno deverá enviar ao COIl­

gres�o, 'antes�o ,fi� do mês, O pro ,

jeto :'dispondo sôbre c

a instituição
'I ,�

das sublegendas, segundo informou

o presidente da ARENA, senadon

Daniel Krieger, A elaboração do

projeto receb� os ,retoques finais

dá parte elo chefe da Casa Civil da

Presidência, sr. ROlldon Pacheco,
em estreita 'colaboracão 'C0� às -li-

, >,

deranças do G6vê1'l10 na Câp1ar� P\
no Senado,

Elementos' governistas revelaram

qU(} se ,registra uma tendência na

A�ENA 'llar<+ prevé'l, 'a concessão
da sul?,legenda, não, 6 meses ante!'
da eleição, !-eOl;1l0 'fixava o antepro­
jet';�"qtH� foi entregue -ao SI;. Ron­
clOll Paéheco, mas um ano antes (1"

,l'e�lização do pl�ito.
"

,.
I''O COllse'ho Nacional úe Trans.·

,póttçs ,flever-á .. homologar hoje lluq
116vo alimento para as tarifas ae-
I, -- ,

l'eas, aprovando Q índice de 9'Yo in-
d.i'cado pela Direteria 'de" ,o\l'ro�álÍti.
c� CiVil. O aumento 'e�trará eIl! vi.

g'or após a) publicação (to ata !lU
','Diário Oficial" da Uniãp." Font� do
DAC informou que estão sendo

,k
�dot·a.das' a,s nledidas_ ncc6ssário�';
para a cobranc� das taxas de Cl!'l­

marque de pa�iageiros e ,da utili:lh.

ção, ({(fs aeroportos e servÍI;:os tte

,proteção c segurança de�, ô.ô ])ela�)
emprêsas de tt'al1sporte.' N'os �Õ(liJ

,._jnt�rn;acionais o passag'cirô pagará
'10 enlzeiros, nov,os e nos vôos (!<{_

, "

méstieos ' '3 cruzeiros novos, nas

ateroportos considerados dé 1: clas".
,I •

se e á metade nos acroportos de 2:'
,

classe.\
'

,/ ,( _

' 1
-

Os dirigentes da Frente Anlph
ile'verão realizar esta seman�; I ,IH)
Rio, reunião destinada' ao reexame,

das posições políticas de' seu 11l0�
vímento. O princlpal iten) da agt;p.
da ("o debate sobre se deve 0,11 não
a Frente Ampla tomar as medidas

preliminares, para gal1p,a;_r e�t,F:LI�U.
ra legal.
.' '

A transformação do mo\;inícn(l)
em

/ agremiação é questão, que.da,
ta da propria Iundacão da Frente,

1
>

Até hoje, tem' prevalecido a tese
defendida pelo deputado c, 'Renalo
A-rcher:... segundo a qual, deixando.
de se formalizar, a Frente .Ampla
,f�ge a qualquer esforço ,punitii'o
do governo, que 'nâo ticn:f como

conduzir para 'a cadei; ,

� que, ,l,)
__, ,

. ponto de vista legal, nãe passa ;k
\: um fantasma, Mesmo o, �r,"4\Carl():3

Eacerda - uma unha;: e�]Jecie, dt;
fantasma - age com grandi,'agres­
sividade, mas sem dar 'r-eeu-rsos J�_

gaís" ao adversario: :p�r�'; cistigá-tf!.
Cidadão no pleno gozo de seus di.
reitos políticos; .o líder tem limita,
do suas manif'estacões ás ocasiocs

Cll'I que atende a Jconvit� Pllra so­

feni'dades, seja como par'un.info (k

f�rmandos, seja como prin�jp�l 110-
menag-cado ele prop 'io, eomo aca­

ba de ocorrer em Govel'nador Vala.
dar,es.

i\ clandestinidade, portanto, têm
servido de salvo conduto para a

I

Frente Ampla agir livremf-l1te,

Ocorre, 'porém, que o' si-. Carlos
Lacerda sempre -:,Ilimcntou, 'no 1ú­
timo, '�rest�içõ.ps ',,� ,pos,ição' 'mar,�i.
',n:ai do �etl� 1110viinento", Seus"rco'm.

���1it�wrffi "lt,IJ q_t......�,'í._·f.:;"ll... \> ") �\, ... ';kl�(""""'''�'__
":

, 1�(;)it--i?P{�t�'I:J;tjf"�Y'6nh.t'a,ii��l��1::.t�,\"\(nl:_',l1tl:Q"}d'êle,.'(1esabaJirlS,· ê!If, f�y.s!p�ão.
por est�r limitado a/falar para pla­
téias que, senre!nbargo ,da caloro_

sa recepção que l��e propiciam,
quase .sempre não estão '�eunidà�

. para ouvi,jo, mas simplesmcní:;
paf�, a singela �1�nifestaçã� "d� ca�
rinho pelos diplomand9s' que [a:
zcm do lider tlemocrático o seu pa.
raninfo.

'!\'Ias parece log-ico imaginar qUí\
ao cGl1stituire,m-na, emborrt scm

confessá-lo, ,tenflam ' seus (;ri",do.
rcs' previst.o que a simples cxist��l.
cia da lêréute Ampla detel'111inaria a

l'uina do atual l'e!�inie, O dcsen­
volvi.il1éntà dd lnOCeSSQ{ '.l'lolítiq),"" "I

...; el).trctantQ, teu1 revelado que ap�_
'nas que e5sa preyisão falhem, o

que é ouvio,' ínas tambéÍll !}�1e não
há o Iucnor sinfll de' que ela ,p.osll:ia
concr'eti:z:ar-se em prazo' razoàve!.

. "

emSãu
, ,

cujo andar tél'1'eo �stá localiza�ta à

'fJiblioieea do Consulado .....,. sendo

que ti.m idêle�, Orlando LovecÍc, 'te­
ve uma perna 'amputada. Os elc.
·mais estudante� feÍ'idos, com 1111�_

110'l' gravidade, foram Edmundo RI.
beiro MendonçaJ e Vitor Fernando
Varela.

No princípio, 11

déra os estudantes
dó atcllt�do, pois
vam·se no interior

polída aprcen.
como ,suspeitos'
éstes,- I:'ncontra­
de um- automó.

"Arena tem
\

reunião :hoje:
na, Câmara'
O sr. Ernani Sátiro, líder do Go­

vêrno ,/ua Câmara, convocou paJ',l

hoje ·uma. reunião da bancach\ 11:l!.

quela, Casa, atendendo \\ ,requcri.
mento aS,sinado �Ol� 100 dçputados,
tendo em, 'vista a necessidade de fi­

xação �le critérios para a cl�içã()
de 13 dos'15 vice.líderes da ARE­
NA. O requerimcnto solicitou ain.
da o adiamento da eleição para a

I::scôllla (dos ",'Ice-lidei c:,;, cm 111'iU.
cíllios mi;U'cíU;\i� lJal'it aUUUlhã.

/

'1'­o
, ,

}
ve1" erí1 fl'elíte ao edifício, lio mo.

-

� I '

mento em que ocorreraríh as ex.

11losôes. í'!:stes informaranr que "rc.
sidia'úl e�1' Santos 'e 'que � tinham
,viajado a São PauJo para visit3r
mu amigo, Outras 'pessoas í'oram
detidas para a�ertg'l;ações;, mas ao

suspcitas sobre os industI:�úrio 1'0.
ram 111ai5 co,ntuml,entcs ao ser ,,)11·

l.. I
� � i ,

conLnldo ,a sua (lart'eira de tn'!ba-
". I

..

lho n�s imediaçües do Consulalio.
, Seu nome, at<: a noite de ontem,
vermanecia e111 rigoroso sig'ilo.

Reitor 'cria
r' ,

;

-

novo '·grupo
de "trabalho
O reitor Ferreira Lima i:Ollstl.

tuiu gl'Up� de ,trabalhos para cIp

tuar estudos da integração '1,;1.
UFSC nas .pesquisas oceanogr,í,fhill,s.
O grupo f-. llresidido pclo ,prof, Ro.
berto IJ<1Cenla e tem C0l110 dcmai',

intcg'l'l1nies os pl'oJ'essôres Paulu

Lago, Abelal'do Rupp, Leda Ol'seli e

Osvaldo Maciel. Já realiz()u-sl� uma

pl'jmcira reuniãu, quaúdo 'foram

fucali;ca4u:; u;" pl�ll;,chc:.; C:JlL.,-�U,�
\iÔ'lJ�'� li �l::;::;�lllto,
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mie'riteis,

'

. J QlS, ,./.
. ()

ape dice psiCQIQgiCQ
\ As enfermidades mentais são, de certo modo, um

eD1un�" se Lvormos 'em, conta a lei da sobrevivênc a

do mais a:-;,to através da seleção natural.

N.' \sua maioria, a, demais enfermidades ocorrem

por meio de outros o�ga:l;sm,)s, 'geralmente microrganis­
mos, su.� at.JC?(1,1· 9 homem ou 'com' ele competem.
Usua mente contudo, a dcenca menta! é� resultado de

fatores' t�'té]i111�il.:t�· ,human.os 'e '_ prec[,('Ítada ou não por

c .nd'ções, extern":s .z.. paroce. muitas veses v.nculadc a

alguma acfid�nc�a. psicologicá nata, Tª,is d�ficillCj�,S SªP4
.

tã.:" (;vf;)l!f1S' q�e,' entre toda a população .dc, Grã-Breta­
.

n���, �)"1):'- pessoa em cl.da sete ccnsul:1a ':um'medico to­

d..s o's 311051 dev. do a algum tipo ele pert�rbaçã,_o'mental.
� TGrna-se;. pGr oonseguinte, mrpree�cl�ntê;" do I?onto ele

vü,ta teoriç'J,.' que'o e'i:Qec e 1":�umana, que ·se tornou domi·

nante· . obre a f1�e
c
da tC(r8, através ôe úm long� e im-.

piedbso proces;o' de sel:eção natural, no, g,(\<;II( só '0,5 mÇ\is
fortes comseguia-� sobreviver e mu;t�pli.car,-se, estlJ'h
a'nela SUJc'ta. a uma debiiidade n,1Emta,1 nata. Q�lOl a ,1;a-

", z�o de ex·istir��, aind.a p6sso::s menta'!�entc 'def dentes?
..

..

, d dr. iohn Pri'ce, dQ" Departamt;nto dG Estup.os çle'

Gepet co ri iqu:atrica do Conselho do/ Inyestiga�ão Me­

dica da IGrã·Bretanha, propôs nova teoria para expliçar·
'a 'natureza e a frequenci,a das doenças' mentais. Segun­
do �essa teori:, a d'o�nça mental é como' o· a(lemqict; hu-
mano; o vcs.fgio que permaneceu de. a�gumil'l coisq. que

já foi de vital importancia !para nó', como especie. Ou

me�'J0r, teria_sid,:� uma _modal .&ade hierauquic1.> um

tipo úé "()rclcm de b:ca1a". 'Num galinheiro existe, pa-
. ra gajinha, uma de uivel ÍlJnecliatamente superior e ou­

tra de n:vel il1ferior. Ass·inl. pode-se beYsnr a,· inferio­

res seJ)1 correr o risco de sc.frer represa:ias, ao mesmo

tempo gu;e se ;:leve ,mje!tar aos' beliscas dàs aves, de, ni­

vel sut)e-fÍor sem cftwecer resistencia. A mesma foxma de

h:erar,quia dcm:na]1te, tetmo este' denom1Aado pelos
psiqu ates, pode ser compFovaela nos macaco",. especial-

.. mente ·entre (!JS mor,tdris.
A te060 do. d.r. Pr:ce é que as hieliqY,qtÜ,fl;S doroi­

l!la:;te� er�dn essenc;a;'5 à sobrevivência. hmnana primi.ti;,-.
�- \

� -. -
-

va, 'tão essenciais CO·J.il1.0 a' I: gidas l;ienrguias 'exis.ten-
tes 'ho ie' nos exercicios modernos. Na h)storia _primitiva
do' hClTlcm, asjmQd81iáades que garantiam o -s�ave fuo­

ci0namento\'do sistema h�eprqu_ico' essencial haviam se

caraqer zado P_OJ<' um sentimento de aQ�iedade fre-Flte

aos superiores e .de irritabil'idade rat:a CCím, os inferiores.,
Outras' características concorri 1m p.a�a manter. ,9 hiera,(.­
q.uia, derivando, do ap-l'idão de aI�grar-se aRte a; pos!,\ibi­
lidade de pl;amoç_ão ou depr'mir�se al1te um. reb�ixa­
nlento de n;veC Ess1. reação algo clesqgradavel teria si·

"do nececsaria paro � sobrevivência de �m grupo de ho-

mens muito primitivos, embora, em circunstancias

t remos, essas modalidades adotassem car1ctersticas de

,enfermidade mental. A neurose de al'lsiedade ,e a esqu:­
zofrelélia seriam a- manifest1ç6es extçerílas da preocl,l­
pação frente aos superiot'es, A personalidade agre�si\:a
seria a formo extrema da irritabilidade_ em' relação aos

inferior�s. A hj�)omania ser'a o resultado da supe�exci­
tação decbrrente d� uma prodmoção na .hierarquia, en­

qU:lDto a «nferm,idade depressiva serig o resultado dt;
exce�siva denressã.o devidCl a um reboixameato.

,Atua'm��tc,' a sccieeade human� n�� lle<;essita
mais de fermas �xageradas de ,re-açõe·s !?3.(a manter a'

,
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�
MARCAS E PATENTES

PEIXOTO GUIMARÃES & CIA.
-,

,

Advogados e Agentes Oficiais da Propried,aqe 'Industri.al,

Registros de m,;lrcas de comércio' e indústr:a, 11<:',

mes comerciais, títulos de estab'eleeimentos, insígnia&,
,frazes de propaganda, pateI}tes de invenções, morc:::.� G:'

exportação, etc.
I

._ }!ilial em FLORIANOPOLIS -

Rua Tte. SlLVEIRA, nO 29 _ Sala 8 _ Fone 391�
End. Teleg. "PATENREX" ,---"'- Caixa Postal 97.

Matriz: '_ RIO DE JANEIRO _ FLUAIS: - SÃO
PAULO - CURITIBA _ FFOLrS. _ P. ALEGRE

, ,"

---r:--'-l. -.----- ---------- ---.-

CASÀ - VENQE-SE

\

'\)rd�,ml de bicada" e"r se os h0Jl,1�L1S. Entretanto, os ras­

gos. de persona idade 'c'n,a questão toram inculcados tão

prl.fuudcmente pe.a. seleção natural., e nossa ascensão

à -pos.ção de especie elom inonte é fato tão rece9-te, afir­
o.' dr. Price, que esses ra-sgos e suas manifestações exa­

geradas 11erduram até hoje sob, a forma ele enfermidades
menta!s _ do me mo rnodo que subsiste ainda o' m�ltil
'a)?euu'ic�, Possarão milhões de anos ainda antes que tais

raan 'festações desapareçam,
" -

A teoria, CÇlSO. confismcda, podefi� resultar em va-

liosos .resultados psàsicos FIO, .carnpo da !1iIedicin�a. o va-

, IOI
-

de um t edarjve,: por: exemplo, para aliviar a neuro-
, s.e' celosidade e a esq,!lizofrenia \crôI1i\-ca poderia ser tes­

l>ado aB-aFs�ndo-se seus efeitos sobre a7 reaç�o dQs man­

dT s, que conservando a modalidade 4i<:;rarquiça; Se che­

ga" .. se à cone us\o' de que este tipo de l'eação é góver­
Ida:19-, HO m-ndJ'is, someAte p.or

..

,certas partes do cerebro'

eÇJ_ui,'-a�eIJ.tes as dos seres lauman0;S, tal fáto poderiaI, \

(.wn,�·t-büF se em objeto de novas in'te-�vel!lçôe's cil'urgicas
Ãb �ombate às d'oen.ças mentais.

Lnie·rârio

o. IH'.ohlema criado pel·� são uma &haga soeial pasa

entrada de um grupo de ja- o Japão e afirma que procu­

poneses, na Amazonia, em rou localizá-los no exterior,

consequência de pressões pu tendo, visitado o Havaí e II

, .. '"' .,. ·i d'
\

J'tttíess externas, esta senuo MPlCSV, 1:1: em' seu rvror .

exapú�lá4Q pelo, €onse�l�oJ de
\ \
"0'Bl)asjJ e,,' eSJ}�c.il/i):l1le�l�

Segurança, Nacional.' te a AJll'!;tz[!lil.�3.i, f��. es�ofu,id�,
Ós imigrantes,' locaJl��çlos por não h3!VflI ali. p'lieeQ.n­

na Amazouía, ��o. iodo,S fi. ceito de l1a,�a.,. A. J\J1ílé\�&..p_i<l; 0·'
lhos 'de soldados negros no1'- uma terra de ninguém, on,

te-americanos que (ocuparam de os colonos mestiços ja,
o Japão, após a Segunda poneses seriam recebidos

Guerra Mundial. Ao chega. sem problemas".

ros

.
\

')

l�lIALOGO DA RiBALTÂ

Di Süares

rem ao Brasil, instalaram-se
na Iocalidade. de Tôm,é-Agll,
nu in�el.'ÍGr do Pará, on�e,
segundo denuncia ch��a.(l;,�.
ao conheeímenzo do, CS�, ii
��·a. �iki S�wa(ia, por irite�'-'
llleQ.i� d�. prepostos, CO,111-

prou . terras em, um total d6:

3,12 q.lJi:lí)h1l')tl'OS quadrados,
Gilete �mJil.lant�rci.a" 4. l'(We�:\
do, ·g:OVCJ;in.O �l'asileit'Q, lJ,;,<Jl

nllcle� japnnês de �oloni�a.

Téve i ihJci�, há, ti·és, at:tQ:,;
I O epi�õ,dio q� WiÜgrdÇã,Q U;1

A;1tla�ô,�i,�, e ·i1e/ssa e��l;C�, ';1,
S1)?t•• )'i�J $awa!ll;t, dj,;t;e�o..r:;;t
(l9 �,1izaQ�th S3(uud�r·'s !if,Q,­
me, .em . TO,qu!o, após CQ)lt­

pr�:r as, terrllS, en>:io�t· U11;1

gnlJ)o.. de cinco j�ponese:;
encan;�g!l:dos €te �r�p,ljJ�'l\:li ;_J,

�o,l(�nia. A 'Sal!cnde�'s �lo·�n.e
é 'i»�tlmbida q� J�,J.testaJ; �.s.-

,sis,tt%l;lcia. aos oy-��.�s qe, gll��­
ra.

S_om�!lte et11 j,4l!l1,0. de ..

Ül65 ch�garam os. .llJ:�meir,\S.
jítpones,es, m.esti�Qs ?, Am�,.
zoni.a. A representa,ção d�:I?)-9;
�llll-t.ica J,apol1esaJ 1,1;.(> �\l!asl;J;
pessa o.pqrtql:}-�dade, �Qi a.<il:­
veJiticl� p�lo l\;{'hlis4édQ d;�s

'\ Relaç�,es �y.�erio,l1es Ii\Q �:.vi;J.­
&il� ,�aJ;g:b.f.m' o Sel'l-qo, Q l,1�.

,prese�tante consula,ll dl�
Bl'asil, em' �o� Ang,�les" p\J'Ç

,

onde'passar.iam o,s pJ::_imCiros
i].Uigran,tes. A inten,ç1i:o, da,s

a1l�oiidfde�
,
.'

dipIOm�ticas
brasileiras ,era' de tI1a.nsmi.
til' aos .�m�grantes u� aei­
veriêncià-' 'sobré a' i:-nopol'titl­
nidade' do plÍmo.

fi), I>LANQ
A sra. ]\IJiki Sawada, 'espo-.

sa de um diplomáta aposen.

taçlQ,'� 'a;utQra de �m l�vrq
denominado' "Pele Esoul'a,

em CQraçí);o Clal'o" e nele Fe-,

lata seu plano· de ·envial' pa­
ra o: Brasil os mestiços o,V-

,

.
fãos de guerra. Nessa obra

Uma história que f�ui � sebI �callto. e faz cre;z. que sustenta a autora quk os"
o.s bichos pencam mesmo., e só as crianças,. queml saQe? mestiços orfãos de guerra

t�m o, priv.légio de enten�ê-los. Carlos Lis.pector, agora

f}s,creve\1do I para.. o públ co· i;ufafLtil em. O l\,lI�TERIO =--.
-=-==-=�=

-1.10 C�)SLHO PENS�NTE, diz coisas assUll: "E' 'que
I UBJEêle pensava essaB idéias' CQm o nmiz d·êle. O jeito de ',,; � ..

pemar as idé:a" dê!'e era mexepdo Qem depressa) Q na� Sã:o JOS,�
às 3 e 8 hs.

David Cardoso

Dagmár Heidricl;J,
(Miss Blumenau 19&5)

-em­

FERIAS NO SUL

E�stm�nCol(}r
(2,e�s�ra "té 18 ap.os

Riiz
!

- -,

às. 2. � 4 - 7 112 � 9 112 1;J,s.
- o. 6_0 fih�e do Festival:!

\ Mo.ntgomery Clay
-em -

mURADO'
E.astmanColor
Censur� àté 14 anos

IQxy
às 4 e 8· IIs ..

. David Niven

Shirley Mac LaÍlW,
-em-

ELAS QUE�EM E' CAS1\ll

Cinem,aScope MebroColor

. Çensura até 14 anos

Ghu�i�
Ugo Tognazzi

. -em-
UM DOMINGO DE VEll.A.o..

, ,.

Cinen;laScope Eastman,colo,r
Cem�ura até 14 anos.

lmperio
às 8. hs.
Marlon Brando

Sophià. Loren
-em-

A CONDESSA DE HONG-
Jc .

,

KONG '
>

CinemaScope Tecnicolor

Censura até 14 anos

�1't�H
Jacques Sernas

l\:Io.:t;elle l)al'e
-:- em �

oPlt'R�ÇÃO OURO
DyaliScópe 'EastmanColô" 4�

De
/ alvenaria, 2 pavimentos _ rua Antônio EleHte- 'Ii>retudo aos que se vêem na cOl1tingê-ncia de :enfrentar a­

. �io ,Vi�!l:c;I-, s/n, Ag��:Jl1.mricf1, 13, ,qWlrtq�,., instfl!lfl.'tÃo--, sa,n;i-,., t:!1.f'J'ti.t;ia "seIDI_au.�ílio de I,n.estre. A obra é publicada PGr
taria completa, sala de visita, sala de' jantar, cozinha. la -Ed,itSra Cultrix e alcança: 'boa· receptividade nos meios

Tratar no local ou na mesma ruo n° 7.
I

""""==",,,.,..,..,,..,��

"A m�neira de dinef o texto paDece 'mais concentra­
da no, a �ecto sonC?ro da bonita tradução ç1e Geir Cam­

PO&", diz Yan Micha-ls�i, a respeito da vers�o brasileira
do IlD1PO REI, ._de SÓI8cles; reprecentaqa com grande
êx;to no Rio de Janeiro, Helen:l 1?essoa traduziu'" o tex­

to d,e ijenri Br0Ch€t SÃO FRANCISCO SAIU 'DO

P;A�Al-SO, ada.(ltãção �e. um romanc� qe Abel Mor�au,
drama r�],le' nos dá UI.11a n9va ;nterpretaçõ,o pó 'poverello

ª LL1z da. inq'ui�ta�ão e d,os ansei�,s da vid� cQllte!porâ-
11(\-1.. As duas Q,Qra_s S.e Í,nserem na co.teçã,o. "Q:iá,logo' da
Ribalta", de - Edit6Fa Vazes.

.

1

ex-

riz, Tanto franzia e désfranf:ia o nariz qlJe o nariz vivia

cor-de-rosa", Iíustnções de Euridycc, Publicação de José

Alvaro, Editor.
( '.

Max N6rd@ ganho'u tio.toridade· aos fin's dó sécu­
lo passado, exercendo grande influência nos meios \jn­
te"éc�u{\is do l1Jljndo inteiro pel1. sing.ularidade das

. id�\.� e a análise eLe problemas hqroanos. Em PARA­

Dü).(QS, deixolj a tI1,Clior soma .de suas r'eflexões sô­
br.e o. ot mismo e o pe,ssimismo, a questão da maioria e

miJwria na socied.1de·, os acertos' e equívocos do êxito,
l:>el11, COmo a sua teoria a respeito do .lgên,io do talento.
O livro está ago,l'a em format�' dê b,ôlso, t:m �ersão bra­

si.Je�'a �ançada pe\a& Edições de 0tt,ro.'

P"RISMAS

Myria Machado :8,oteI110, escritora de Piracica?a?
de São Paulo, �stréia com um livro d� co�tos altameN­
te promissor. Cbama-se PRISMAS e nêle são incluídas
uma dezena e meia de histórias sôbre "temas os mais va­

riados, sempre 'tratados' com um misto -de lirismo e afl�

gústia, mas em, qua,lquer' dos casos demonstrando um

notável clolminio da arte de contar. Um livro para ao-ra-
1\, b

dar e "lo me�T11o tempa fazer refletir. Lançam.ento da
Livrai'ia l\1ortins. Capa de Moraes.

GUIA PRATICO DA ANALISE SJNT,ATICA

No problema da jll1á],ise da ovação, o professor
T<!ss;lo Orpheu S]ilalcl'ng adot3i uma' posição equidis-

, �.

dante entre os gramáticos da extrema, que ou o consi-
deram essencial 110 estddo da língua ou pura perda, de

t�mpo .. Partindo dês�e equilíbrio, elaborou seu GUIA

PRATICO O,A ANALISE SINl'ATICA, destinado só-

j.

Am·····j_
• t "

I,

··I·a·····j- ,I .,z
lOO· mestiços japoneses, tra,

\

zendo consigo a filosofia de

ocupação de uma terra de,'

voluta, onde proeueaeão imo

plantar e seguir à risca os

costumes- japoneses.

--"';""--.-.-_ --------,
----�

CLUBE Da, ·ZE.D'J:, lG,O,SITO

2�1,3

dia

DOMINGO,

GRANDE PIC _ NIC DOS ASSOCIADOS DO

"vETERANO EM p·aRTO. B,.J;LO.
,

o relatorio de um diplo­
lM�t� b;\l:���if'o, ell,çami"h,!�
d;o: �� ��:;tm.at:��ti, revela q,l.f';:
os n�a}lQ.\i' <t\l>, s��a.. ��\�,\d;�
pi'ev,i\�m' Q emÜG., este' 3tJil.tl"

p�rl!' a A�:;.zo.:Q,ia, �,d,e' ��is
.1

,

'..,
,

"

tN:JC:.RIÇ'Õr::S_ NA SECRETARIA A'

PARTIR -DO pIA'l�
"

_ ,. � ���� ... -,xt��"1'4tf,.;��������,..,.t'E·"(",.....,.,.!'),q;:����?'\1"'":,!,_:;:r
'Q.

A
JUS

ZVJ '. 7-
onâas médias 5 KHtz
'Z\l1" . '44
ondas' cur·tas 16 KHtz

f.(ceq·u�n,ç,ia modulada

MAIS OUVIDA SANTA
.

CA'FARIN&EM

".
"

-

,
.

Con;fpa,llÚ�· Fj�(,u�ceira de ,InvpstÜl\cntosUCofinancB'"
.

Créditp, e Pillancimnellto' ,

Re,9,,' no C:0R.selho Garral de Contrlbuinteso n°. 83,887,125:, e�ta ,d�
A.u_,tom.açao �Io !Ba[l€o e.eliltra.l do BraSil n . 45 de 4 de n).arç,o, d",·l,9.,.Ô.

::rire Rartido �g;rar;\de:s vantagens_�u_e !he�Q$i!::..º-g.!:0.O�� r
Compra 'de títulos dà cj.ív.ida pÚblic{J", leiras. do teQollro, ações e 0c,bêr:i\urt,;,n.

.J 'FinanCiamento díreto ao consumidor.:
d 'd t Cd I' t nota" pronlis:;ürias e letrasNegoc,iáção de títulos e crce I o ,up Ica as, ,-

'de cambiO).
frn;'nC\élmento de exportação' e Impo,rtaçfto -d'e�me,rcadQ)r,;;'"
/l.c&rlo em operaçõe, comerciais.

Lançamentos de Aç6,es e l:JebênturEJs.
. PIRETOF�IA;, . ,

U, 'si,or; i:>l'esiJe�,te: Osvaldo Mé'.ch,,,d:o. Ç)ir'i)t�)r Vice-Presi.dente: l,·

l-J c, t\'I' ':.::lpj'n(?r 'Diretor Superintendente: Fláv.:o Castek) Branc' .'.

Di;et-:_ r �.II;a�n��.i r�:'Dr. Jean Claude, Di retof' ft"dnlinistrativo:. Or. í\!i(!'f,,'?:-'
0'1,' '.'.:" ...J .. , c:;· "i,'pt"'� r,b R.nlolCr- ,�. Externas: Dr. K!ebei Mac:-j:1o,;,
'" , ,

. D�retw:es: ,
HeJ;ll).es' ��chl,;: Ivo Biançhini _ _e ,N!'lso.,U t...l�!' .�ndrj,n,o .

',..,1,. ..J._,r�"�.-�I t}!1_..tQ!:"(JO,.�fL '.Il .... q, .... '{JI-l/;.:,.:: l',l�� :,11_ ' ... -

SEDE PRÓPRIA: RÚA JOAO PINTO, 18 - TELEGRAMAS "COFINANC�",
Õ I. SANTA ATARINA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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D,e,b,le prin,eipal pode
ser pClr mercado duplo

I

Dlt
.

CEL,SO lt LOPES In.holtnzid,o nQ J}Í'asi! cm

l,!l6.3 pelo a�II'ÔHQJnO aincl'i.
cano UQwal'�1 W, Rean, téc.

níco em fO!'I:ag'tm:l (la' Agên.
cía (Im; Es�a(lQ.s UNido.' pa,
ra o lljl.seo,vo.l,virnet1to, Inter.
rl:H�io;lja'" = �J�MJ). o capim
I�'mg;ola. ':r<!:i:W;.ll� !\,?4 é con,

si,(ler:Jdp "�nova e' radiosa

.espt'll'ança do a!t'dculto�', dos

l).O 'fri,g;orífiçQs e dos consumido

l'fs tJrqsilril'(ls" rlwip' aos rx.
. .ce1fl:lltes' l'.esllH�d(js ':já o1Jti.

Cursei de Espec;alização.· em P100.\ologia, n.o' S:l;lrvl�,.: flR� �Qb.r� !ii�W. 'l[tiH�!1çãO ,�m
.

1 P j' li ,.

1"
'. ;.

F
.

d
. ·ceH�a de ,)0 lTI1I hlwtares ",s,

'ço, (O ' 1'0:. HlraclO Carq:lpatoso e nslltuto . "ernfHl es: . .'.:.: '

.

. _"
.' / . •

•

c ,p.a1ha(lqs ·�I,.�re o RIO de .la.

Figueras, SttO[ de C rurgia' Pél'lic:t Fenlinilla' _ GB.
, .. : n�ir,ó e.São I:aulo. " ."

.

'Aj:I..ó�, êl!ttHlar êsse. tiiiO de

cá:niQ� ,n'lls F.i.lip�n3;s e depois
éu.i .. 1a:t:Í\'ª'\' .0 e!1�'ellj,J()iJ'o
lloitànl' 1tc':�11, COllsielerandn
� gl;�!i1.de vpnti;Jg·cm<·que elr�

PJ;ilH�'r��','>dfefecef ii pecúária
, .', '.... ·,L. "c

Instrumental especioiirlado para afecções elo anus,
• . J

, reto e intestino grosso ,,_ endoscop.a anoretol - ele-

trotulguração �

.

tratamento de . hemorroida .nterna sem

cirurgia, através "aplicador de Bernacki,
,

Ç,nr o d�, .Ç:spceializqção em Gastroenterologia
Serv;,ç,) clt) Pí:(Jf. Lúcio G:ÜVão' - GB.

( . Atende ,c]iarir:;m::nte peia manhã no ,1'Ip�pilal' q�.. �
Caridade.e à tarde lJO Hospi'Útl Celso Ramos. /:"

�" R'ESfDt,NCIA: Pres.,CQutlnho n° 83 Apto .1'.'
, l'fel. 2759�

..

: ,(1,'...
,

"

,I

.'.:

�1
. .

�

�I)

t ,. __

• •

! \ • I : j •
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fUNDO ESTADUAL DE _CONSTfllJÇd�S
ESCOLARE'S '!I' FECE

-. ",;"

':. . . -

"
� ., ,", ", • j "

•

�

O Fundo Estadual de C9nstruções Escolares da Secretàda d,ei,Estado
'

dos f'.!egóc'ios da, Educação instituiu um 'Co�cursQ ,d� Mnbi'l}iárie Esço!ar, 'de �"I
âmbito nacional, com O objetivo de gesenvolver, 'entre os

flde§igners" e àrq!,lHlilto9:,. es·tudos' e pesqui,sas ,@Gion�is:90. 111'9V�1 �sc�l,ª,r. "

Serãq ç9ncedid9� .prêmi9�, nº� seguintes vªlºr��: ',:' .", >'
• '.' :

•

1:,0 lug;lr - NÇ�$ �.Q00100; 'e' ,QU;1s me�çQ.eª, h"qrirQ§ª,s. d�, f'JCr.$.:j;QOO,QQ eaqa.
A VASP concéd�rª, paS§!lg�nf?,aOS ven,ceçl@re§-,:QQ ÇÇ{Ítcuf'�9!,. pQr, Q'fa,SIªQ,' "

da "en;tregiÚd.os prêt.nios.;i'em' Sãõ'tJiª0l9� ',;'�,.,.;,�,::, ':'J,,,,'�c(;;,,,,��:.�.,,,;.L�::� ,,��.��J;,/'.
As'�i�sc;jçõ�;testãqabérià.� at� '0 '�(lIà�tó;'Cfe '��rif",às'J'$:�Q'O' 'A�qr�'s; "poô!�Á,tlQl:'i'
ser. feitas'por ç,art� diriS'iga à

I

Rua Japu.r!i, 42' .; 6.0 �nd�r � :�S�é' Pal:J)o,;', .

.

pràio de entrega pan(os. projetos:, 1J5J68::8.-té a� 18r<;J�)"hotà�. P!:3zo"de
�.ntfega do,s protqíipO�i 116/68 atéi as.18:àQ,:\"'or�s. no, m�smo end$rêço.
Maior:es detalb!3s .�. fesu:ram�nto do, co�éürso serão for·ne,êid:os :. na,

ag&ncia. da VASP -desta�,idade.
.' .

·:·.e'
(:;�{t�:�::':�'l�': _:, '," ':, �'. �'1' "

""'.<?:;.;.;" '-':

" .,
- \,

.. ·Rua·Conselheiro. Mafra, 90

- tUOiJ ficou mais fácil' Agoró
os (. seus' a�'5�ntos coin, o\;.>.

GRtMIO \BENEF\CENTE DÉ OFIC'I�!S
.

.;
� ,

DO EXÉRÇJTO - conver�ondo com
,

' -

'AUGUSTLÍS I'R�MOçdES E VI:NDAS.

**�

, ;

,
. ,

/AUGUSTUS
.

PROMOÇOES E' VENDAS,
,-\

- ,

I e à agricultura I)] asíl'eil' "i

trouxe amostras que !'aJ'a: ii
.

pesqulsadas/ no Centro Ex.

pel'i,;lw..rital de Pesquisas A.
gricplas . �ló E�taüo �'o mo

e 11!} tazenda experrmental
elo Instituto .d.e Pesquisas de

Matão, Silo' Paulo, do on�l'�
foi lllftntado ·'em )-iú'g-us ex.

tensães dêsses dois Estados,

UÜlir.açjQ.
'

..

o 11en!�ola. é ·dà fumrli::f
d.os es,to1ho's "OH rasteiro ·e

se es�allla r�pill:Úllcilte 'Üe.
lo tcrrepo, 11fodlliindo dIÚl.·
sa .cobertura' veg'cta'l ch1 ·.hê;;
ou ,t1l) r�tr() lI!CSes,:' del1el1dén.
do dás conclieões éle' lUüicht.

--..
' �.

..

dC1 e acreditam os técnicos.
. .do. Miri·istiirio da Ag.l'iüu!tUli:::
qJlc "é a1trum�pte' Í1ílU'itivQ
e sl'ibor�)so/ .t,('H:n,al;í:l o o g'1(.i:�
.. '. , '" \.

vi��osQ".
'

'Rc�iste às d:Ulillhás e, in,
d{)eaç,as, seiu �'?JQ-r� �n:Q1tll1,
tíoio pode iier, avaliado p!llo
resultados pOSÚivOS a-lca;nça:
dos. Vacas leiteiras, poi. e·

xemplo, ,que proüu'óam u­

,ma' Jl1fdía ,(le três ,]i,tras de

leHe r.tiário, .Oll menos. ras,

SiH.a!U a l�l'[l,çlt\zjr alé l� !i-·.
tros' di:\ri()s�. qll�i,tl;\ ,ajilJ1pll­
thtlas com o ,]l�n;;ola, � 'sem
neclIs'sidade de concentradf'ls

�;HçiQl;;ltS. 'ÚE(ii�ti'Qtl.�,e <).jn­
(ll1 eSl�etaç4htr !)umento 11')

. .

pêso (lo g'aclQ,

\
PAÇlNA tnÊ5

..

/

!
. finauceiros

Para as tarefas de cadas,
tramento rural, regtllatiza.

,

ção de títulos !l!.' pl'oprjetl,\.
ele; Incremento dOS tpQ;J.I1:\.qs
de enlonisação e o estabeíe,
cimento de cQl,rmia� 111tlii;'Jr"
rés tronteísíças, q"ç consti,

tllÇ�l1' segundo O plano trte.
113.1, 11S quatro fases pvincí,

de os aspectos relacionad.ix

com a má distribuição th
terra mn:l.lSeHt;ln�l:l1 lJuestõ,;:·"

(j_(},cialS e eCQmJ�1lieil-S de tíJl"
ras deve.lutas Q.l1l:lnto o .f}l�
çarát.ep ílll',ido" e a.�1I':11J.�ÇlJ!d.
"tanto o apr-oveitamento j·Üít,

gruparneuüc tle rninifu\HülJ';
c cleminação progressíva (L�

Iatifundios improduüvos, I)Ü ..

tadamente I11\S arcas. .Ig'.:
pais da rerorma ag'J':lJ'Í3, o.

ção". raíbu "U)\([I' e ';i.:;tt��n 1,1{ itun.
dios' impr ;)lldivos r: ncccs.«.

da'd(' de ]iJodé'·IIi./:1<.'.i(õ ,t( ,I

�!To-in(l"ustl'ia ((H��l·;Jil·jrirj .. \
A SC!::Ul1l�n ;}.::�"a�l:�'e tn(�F! (r

Di·;tJ'j,l.;J 'F!'Jer:tl. �:J ··YflrtlitJ�.,.
', •.. v·'ttn ri .. '(�, � }") 'j'" ::,�.�'r:'�'eL· ... " ,."".,,' (-.""" ,�J.Lü'-'-

Gcr::ds. -A. f:;!�c{�it:a e()n!.p.);(.�ifl�
!-:.'�;; Ü� Z�;1.�'1 l't.!(,H� ��:; r

.. �l!':t .."i;'>

Govêrno investírá, até 1970:
um total de 234.37 milhões de

cruzeiros l'lOVOS. Até o Ui'1O

passado, � :IERA jfl havia

@adastra,do 3.314.7.00 proptic.
duçles, :;;,bptQgej1(tQ ümít 'I.'
reli total ele 307,4 miíllõcS 1]"
hectares.

prúxirnas dos ccntrns ü.e C()).1

SurI;10". AssinaJ<ll" l;'O�' (}utJ'O

lado, qlH� a ··rel·or�rl.'_ i1��rRrI.,
sen; re�llhada, 5;t':��.p:'c qur�
po.ssIVf?·l. cl)'m () con.CH I"sr·) '1.a

il1iciatiy� p,li'tien lar, ·fI es.

ti111utal'á a fO]']'rí'lH�:\() de: sis­
tel.'TIa,s c.Q.Qpel'aJiVIilS' !tt: J),\'!1,

'

.du.çíio, !�1,ed;�l1iç:.t�'ii·fJ; Ü,d,ll'>;'
triªl�zaÇ.Zío c com'erêi·;:tljz::);_(;;�,.1

.

níls ái'cas béndieÚ.lr:'!,as".
' )

.
,

Zoneamen to

Recllrda (}. rtecnmcnto r.I:1

grupo 1'.lHl; o '{;'!)\"p'I""n e"" .'!

cinco arpas príoritaelas pa-

1':;1 ,lCS(::l1vo1v'itnelltu (la

fOplp.
!\ pr'imcicn t\. (!nn�tit t:fa

rrl�s ?"rJn::,�: JJitq!·�d. TVr�.t:, t�

A!�l'e:;;t,· de Pe rn.unbuco, e

aiNÜJ rJ rr� re'ífiíns' T .it>J;·:� 1
..

�J�t:l. Afl�re;:;te e (;fc.t!l�·�·f.t f!,

Esses elernentqs, que ser·

vem de base aos estudos' ·p.re
linlinares I efetua(to� ]J'�b
Grupo tntcrministerütl flue
com a,supcl'visãtJ llo Mi7,üi;-:, 'UCi>b<"q, pJ11.' firil. (!:l,W "� pr,.

tél'iG (\{J Ptanej:1lUe1Ito, eP". )1rieda,rle familiar, o miriifull .

bOl'a a:s djretriú�s
..

do. P�anl), ,dio e Q, h\.Üflln,-�tq' �(N',il-o ctt�<
diío enfa!;i�'� �nrm;ttivaC ,Ç1r: fil!i(lOs' em' flU19ão, :�lo \Úlh
flue a, .re.(ui·P1a agr�ria,'·�':.;e, d\llo, açea Ji:·mda. para Ca .

coneelJtrapi, i1;1s "l'cgtGcs, ?1'l. .

da l'6f:liã,o 'e, til��): dQ j�P,J.P!·:t.
, ...,.' ,

,.1;

turnnca, Borboremá orien,

Y" i�<'(;��::�' ::-!( rq \ � :�<: /utFt '-: (:

,si'�;�_�'í'c!f;"a� ';J(, ():' �l, d·:': ;',

!::P�;:"':.:5ti::;1. �\í.nll.!_;f� ('(r:'�·.:·l ��'i,·"

\.1io lI> Alto r"n�:h�i.·(' �I. Sí�,H:.

(;:pios, l"�\':di':1.:1·:·,

-,- .-::

...

•
"I
"

_.

>"(. '"."

'�:fW'<'�,#�� .�r·w:r';·>:i?
,,,' .r

.'

.' "-. '

ouro

dolar mas não ton\Íence os
\.

:.'"/

,
'

.

A prodll<;;;O pCS'1trcim N:l.

çj'ollá" - ·;�tlt�t1.1,n'f'lít� ·tle

\'�5().H,O{l tc.ndadas l:mr�ais

podel'á e:'FÍ lH77 c!cvar"r;ü aL'i

:-l.ono.Oo.u çlc tllr.).e!auq5, eOi.tl

l�m' 'Cj)l1SHJ!1� '"pcr c,;apit�Ú"
dr}12 q;ü!OS tiOS: ano enq.!�m.
(o o aí;u[.l é tLe: somente 5,2.1

"

I

qlJi:lo�. .
.

Istp tqdo ·estjÍ Iprevisto 11:)\
p.fogTa)11a: do Govêrn.o fe(h-.

ra), através da polítíca' na.
cional da produç-ão ag'l'Olle"
cnal!ia, que' cllns.i.lter(i)u @ d�.

senvol�iJ11ento' daJ]Jtlsca com

meta prloritári;,t do ,G'óvênl�)
" ,

.

A, pesca poqel'á proporCl().•
lial' abastecilriento de protei\

, '\.
na a·nimal' a 'baix;o custo, e

dever� ser no .fpturo �
uma.

. nova (-mie de divisas:
'

..

"

COliwrciáliz:tção

. A ausencia de 'uma estl'u.
! tura. d� eome:rciúÚzriç;ijlo Cf'll1';

ti't\li o prti1cipàl fatqr de es-

e trang'uian�ento, iànto' do

consmr1.o co�nf:) da pl.... duçiín
pcsquei:·l\.
A pesca no �'rasU 'só OCU"

Pil cerça d�' 110 mil pescado-
J'es COl11 somente :J23 embar ..

. cacões de mais de 10 tone. '

,
-

.

JadaS (há 38.5\14, barcos peso

qlleiras, dt; pouca rcniabili.
d�de), 160 Ílídústd.as e 160 ell·
trepostos, muitos 'deles sem

aparelh'pnento. \ adequado e

com deficiencia n� produçã()
de gelo.
O g'overno está J'a·cilitalldo

() desenvolvimento da, indus.
tria pesflueira coiu vanfa.
g'ens f)scais entre elas a .is,�r, .

ção do IPI até 197� pal'a em.

'

ainda'

/,

A deéis�o t. IT1�l'.;a "c!us' gl)Ve-rnaJun::s dos B;:Jnecs

, .

t'
,.

.-

e

llrtlal;:la n.:c..:'lictl um h [: ,J;...
.

"

lks Se[\; ralses, pen<.:dI'Lnt.;s 00 ':puul'< do ouro, c-rbll- ',Lr, t':c, (I Ij_l; J
.•

U�iL.',. " .. ' .'.1 :,' �n dlrcU

du U'l:l m-ercaJo c::upio, ,qresç;nLll hoje seus pr;ll1eir.o� i't. d·; a�:a.

resuilLl,10S \,.m o Lnaiec.ll1enlO ',La Jü;).:r'à··'-e U'0 ék;lar, .-, '.:" 'JC!' ..� ,"rrf,mha "o.'', 111,' :'..;' é, nL 1l \':. S :'.. :'[t f)';

mas' a,lJ'da' o Sim C ei1<..ala,Ia c,m cet c SIll·J n0s .'-,meios

f:'ll IWe!l'us .intel'pu·ciona:s. Os proprios geJVernaJores dC's

ball(';vs, Ljue a�)'rOYa-;-alll 11 medida cQnsideram·na tral.lsi·

t.. 1 :0, C 1""'�', lb (Jb�erva�lurcs não pa"sa cie Limo tregeu

c\,JJ l ao do:ar.

,ra a

t-,ar�
õnde

S::gundo çsta' c!eçisão, o oure, terá um I�lercado pa­

vencia Jivre, 'ujeito ús f.utu,lÇOCS, e um mercado
J:>..

'

pagamento� cun venciol1:l s en.tre bancos' centra is,
o p,reçú s,ttrá maLltido a 35 doiares a onça.

O objetivo das conversações de [Estocolmo é con-

.', e�uir acorelo sobre um plano esboçado pelo Fundo

Monetári-o lnternacíonal (FML) e 1l1110vcm,bro passad{),

dp,pnte' suá reun ão. no Rio de J,neiro, i�stitllil�do os

Direitos Especiais cle Giro (DEG).
barcações, redes e p<tl'tes ti· .

Os DEG, lia pratica, significariam uma nova forma
redes de pesca para ,ativith1,. I

de cred:to _para s�rvir ao cOlllercio ll1l!ndi.al, substituindo.de cQmercial e cicniific<t. Hií
financiamento para paul:!tinanlftnte O ouro como,-,base para o ,intercàmoio O GANHADOR

todo o material necessário \nternacional. 4'

para empreendi.mentos ;(. \ Não obstante, eS[1era-se que a França, deLidida a "Comentando as decisões dos lTIembrtl' dê) "poól, o

provados pela 3UDENE (Su.· , - \

perintendência ela Pesca) l'
,Itar totalmente ao padrão ouro, re istirA fortemente jonnl sul-africano "Johanesburgo Stor" arirmou hoje

a isenção de'toelas as tax;ls ao' ,plano elo FMT. que a Africa do Sul será o grande benefic'ado em to-

e i,mpQs'tos federais para ,I dos os terrenos.
I

pesca.donatl,lral ou indqstria REI''ERCUSSÃO Referindo-se à decí ão de inLrodm.ir um cluplc
lizado 'para' o consumo, in.. I" J mercado de ouro o jornalista acre<;centO\l: ':Bcneficion-·
tern,o ou externo, além da '

isenção d,e imp.os'to de ren.
T As decisões adotadas OIltem em Washington pe- do-se scmore cio preço minimo de 35 dolarcs· Dor on-

da para as pessoal j\lrídícas loSt,' membros do "Pool'" do ouro fo't'�m recebidas em ça, a Africa do Sul l")der� onerar dé aç,�r;) em diante,

com atividade pesqueira, Lc�dres com evidente satisfação, Um porta-voz do 'CClll toda liberdade no mercado. e vellder ,?CU ouro CC)I1-

desde '$le que os resultados Tesouro declarou: "Essas decisões nos satisfazem pro· f6rmc seu interesse",
'-

financeiros
..
tenham sido con.

f 'd "

, , d" . -

C"b' R 15 dNO.' 'mi amente . O .f!OVernO não ençaró a situação com tanto oti-
esta a sua Isposlçao en; Ufltl' a, a ua .� .•.ovempro, 41 . 1. o andar, conjuno sequência de empreendimen

..

to, 11, ,foné 4 :987�, e, em Florianópolis; à Ruo DeodoroJ 19 _ 2.0 qndar, conjunto 3
'

:,�o§; ec�n?pw:os apl'ovadór.; A satisfação é tanto maior porque)(�s vesperas ·de 'mi-s-mo. Illaf; ·j'eCElllhece qüc :1 curto nr:.lZO:1 indn'stria

l' , ..

, _ _:_ , ..

" " ',' .; !:;' , "'. ,,:,
"

, .' � pe_�a S_qDENE. UUT orçamento que' deverá 'ser bàstante i(i'�'dó, à. Grã- itJ06ulO' slll'-afrledilLi ser:í be::Í1bJ'icítlda.
--�--------�--------�------------------��----���--------------���------------��--------

, RECD,PERA,CÃO

O dolar norte.:nJl121'icanb e a lib!'a esterlina' fOI:to­

lecel\am-se hoje c�nsid�ra\ie.mente nü� lJlereàelosi euro­

peus, depois da çriaçüo cio .mercádQ livre do ouro. Os

especulaJores, apanhados na 'eUlana passad'3. pela "fe-

.

bre cio ou;'o", sdreral1l he�je Ulll serio revés à medida

que o preço b,óa\iq rros m::rcados de Paris, e Zurique.
O m:ni-,trd ch Fa;�e!lda ,da <::;,ã-Bertanha, Roy
.'.

.

.

Jenl� ns', d sse ao Pal'lamento que considera o novo si.s-
,

.

tc:ma o mais adéquado para a:; afuais circllnstancia�,
mas :::dverti�1 que a lOlJ,go prazo não constlrUl'.paFa as
� ,

� .

perturbações do sistema monetario mundial.'

Jenyjns anlinciou sua participação, no fim do mês,
na reUJl!ãl) convocada em Estoco mo por seus colegas

_ v,

das dez grandes pc:tenc as !11untt ir a· do Ocidente _ o

c.ube dL<5 de;::, e dis�e a�reditar tjue o ministro da fa-
, ,.;>--

zenda da Fra,lça. Michel Debré, tªlll bém comparecerá.
A França rctircu-se do "Pool" internacion:tl do ou·

ro e ,não esteve presente oiltem na reunião de Washing­
ton em que se decidiu o seu timo

RE�NHO DE ESTOCOLMO.

o,"nLl,;J:>�b:"I,k" ("']1' 1"'\' ,.\..,.\ ' 111'\' 'C,···;",L·i. 'Ci.< ,I{. '�;\_�-,.��.: r :�'.".'-, ,"'t, ,.:�:-.
:',

�

I

�lL,�C.�,G:}p(Ci�,ln,). ;.: ,J�lI:1S ·')\.:)rta V\.. í"C \..I.�. ,J !I-_".S .1, ,'�àJ_:S UI .�-
111 Jram, C'·lJ.í()· O' i,;l:,t:,.!'Lltu de cni \�,:::J. q'.1(' as Ó"tJccula·
Q.')es sobre o' duro. Irão reduzir-se O(!ul'�l, .1111ul a:ldo-'-(!
.:>

,
) '- j,

pr'l\,\!:'essi\ �lili":,úte a;J(J�: a' crlaç:1;) '(J() l1l;:>.i·ca,!c) iiv:'c do

ouro. :, I'

,
.

Na F a':"ç', Ghde ati

c:a:;;lento
. c'L6ibl ,scb:é

h.n!l.'.� !illl p�'t)nu�n­
p"'o', o C�·

a�cra

a.;, : dec s;::·('.
I '

nl�n;stro d,a,:f F'a::te:1da',' \/alery (Ji':;C31 ..d ·l)·S�:ta:.n��. nh:JS-

ra o OUl'0.

o e.x'l.l�:ri·str(1 fl'a:-íds; <l,ue ív':rt'tl, h;' je para o';
,

Estad,)s lJn'do�: di >e lamb�n.1·' "T0:,�p;,'i, ,,12 llii.k :<;to. o

('rc\,,'m ln ,net:ir:·ü '.anterior 'pT,)" plDderi se;' -rest"üeo da.
'. '-.,

Qua' 0[Ier .tc:'n'af·'a 'nu sentido 'de clll"'rce"ldcr c::;,e' r'i-ta-

bele";lllC'l�(1: 1.·':,',�r::'l: ii d"s,.·']1'y''zr:''''10 ,'e ·'1 c;-;se
, • '"'" . \. . • . � l (

. \,J� ,( • �

,,' .'�_ v.... .

t

in ;cà 'do ocidt'n·t�·":'
eCO!10-

"A
"

'1L!�, ','ct:: I�rn c ·.n,J�ç�cr:;
Jl' c:b, ;Ç;1\" hoJ"e em ',ra

, .,..

a<:, 1 n�las de ,um no\/q
. iSlcllla rn lí':'u'];_�iu' é, a. tkií'(\jl�",

po;itic'as e tec;nican,,,nte

aGre�centou·.: .

No .Ia.l1qo a bolca ele T�GIJ;o., \:·..·i!'lPit·o que'· abri'u'
�\Ias t1tlrt�� depeis da 'c2nf,e!:e:lc;a ti; Washingt(y\., rea­

giu'hoie aiólte estas decisões cní un1a alta notavel dos
." .

�

,-;a ,ure" qlli� serve !TI d.e c·,]jer.tur;:;' a dC:lr\.'c.a,.�!iC'· de lll-:;le ..

das.

liNCTAD

Por outro lado a Conferencia Mulitl'al d1 ONU
I •

I�ara '0 'C, Illc'·cio. e 0- De eJwolv:rne:;Jlt'l (1' P'-!CT/'\D) 'que
\ I '�'e reali;�a em Nova DClhi re::c'd)C'\.! 11 :,ic cCiIi1\'a!ivo; . �1';
',.

decisões temadas em Wa<:hin_'Cto.n. Os observadores :tfir-
J1l"1l1 que um a2raVall1Cnto do

negociaçõr.s, que du ram desdc

c:'j,c n')c\cr;a

Dr;mciro ele

afetar" as

fevcl'C'irn,
co-

m;:rc;o munclial- "cbre ba"es equ tatl\ as. '

O prazo obtido I?clu dda, c a .i!bla cstc,':in-l clci-

xa �l conferenci·a uma oportuniçiadc de concluir

trabalhos pelo mCl1ll$ cem UllU ;1:"<1' ('neia ue exito,

seus
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Flori�n�o1is, ��9 "�e!;;�ar�o tde ,';1�:":,,�i,,�(::i ;',
I

\,

PLAMEG"

GUSTAVO :"i"EVE6'

I,

lHas; aléIÍl dess<! publica- 'C

yÜO' que lança wo' conh6el­
ll�Cllio, d@, púb'lico a compr't,- �
vl1�:ão

.

do labor a que �c

tem dedicado o' Gmiêrno Im
Silveira, valc citar. algum;
outros trabalhos, sobretuüo

as de difusãO' estatística,
aos qt1ais t,ambém o PLA­

l'i'lEG tem favorecido' a mais

al11pla, �Iistribuição. Trata­

se,' cril ',gcr,.l, da çtSpceio::; -j.l­
g;ldos à economia" à -Cttlttt­
ra, ao' dcsCl1V9lvi�rlcnto su­

cjal, a v�da rural
'.
e outro.,;,

u(j encontro dos quc' dese-
.

j4iil malltex-se em' dia o·

liue diz respeite ao llrog'ri·:'i�"·\
80 catarh�en:,c.
ii prop(�ito duma, dess;\']

divulgações, o plano de M,�­

,tas do \'xovênlo acalJ� tle

i'ecehcr', ) p()r exein.plo, :b
Diretor da F'aculdactc de Fi�
losofüi, CiúIJcias' e Letr:\s:' d �
Uni liersidacle Pederal. ",d0
f.jaáta 'Catal'Í1J.C! precio(;o llr­

l1Uimcnlu subl'e o "alor dos

informciS. que s�o reg'istra­
dos,' mccliaute os (lados co­

lhidos l' rea.Iizaç.ã9 do Vei­
riomllm súdO-çcollômico do
llOS:30 �stado,

,Havendo· rcecbiflo fIo G,l­

hüWtc tio Planá Ue Ji'lrta:,' fi;) .

GO\'Grno mo cxcnJpl:h' de

um tJl11eto ém que s,ão ,ex­
lJOstos .os. ímUce:5 aus}Jicio-

/ na, o Diretor da l"aculdade,

• '. I

O MAIS ANTIGO DJ.aRIQ DE SANTA CA'TARIN.l\
Dli{ETOU: José Matusalém Comelli - GERENTE: Domingos Fernandes de Aquino

I

A.

m-prego s
A falta de oportunidade de novo� emprêgos se está administração, ao mesmo tempo em que daria cunsistên-

fazendo sentir de maneira bastante sintomática em SJU- c'e prática ao preceito constitucional que dispõe
) sôbre

nomeações. Por outro lado, permitiria que os candidatos

mais capazes a uma função no serviço público rosscm

aprovados nos exames c, assim, pudessem colaborar doei­
�ivall1ent€, para o bom andamento da máquina administra­

tiva. A existência real de vagas, isto é, de vagas cujo
IH'cellch/;nu:Iito é efetivamente necessário ao serviço pú­
blico,

.

�lã{) pode, permitir que cout;nuem sem s;1uçiio ,
o

provimento de cargos. úteis ii Administração. No cutan••
( ,

to, se o Govêrno não tem' necessidade de prover as -vagas
-cbertas, cutão que as deixo. assim como estão, economi­

zando', preciosas verbas lIUC, poderão ser posteriormente
aplicadas ria Educação, \ na Saúde, na Agricultura, na

Encrg.a e 11]S estrades.

')Já no setor pr vado, 'embora devamos admitir que
nos últjmos ��IlIPOS- houve Ulil ll�qlleno aUJ11cllt,o nus'.o­

portunidades de cmpFêgo, a ,le�'�ladc é que és te não cor:'
" I'

l'esp\JIlde à grande demal1<Ja que se verifica cm nos5,0

:t;:stado. O aumento do grau de escolarização (lue se ve­

rificou cCl1sidél'àvelmente em, Santa Catarina, de 1961

para cá, permitiu q\lc' os nOssos jovens· melhor se ,�apa­
cito�sem 'para e,xc!'cer 9 seu, trabalho cm, benefício da sua

Cfllltllúlade. 'Mas adIamos que a potencialidade
I

jovem
deveria ser melhor aprove"tada na indústria, no 'comérçio

\ .

C nu, de/uais atiyidadcs empresariais. Há várias manei-
'ras 'de a'l,l!lH'ntal' o jjal'<}i1e cInprégátício' do Estado, atra- :li

nSs de ath'idades que venhmil a ,ilifllJlil' cOl1sideràv�Il11ente
110 'balailÇ() econômico de Sant;t Catarina. Esperamos
que os nossos' IWlllcns públicos e os lIossos chefes de

Ol1pr�Sl se dcem cOlita (bto, pois, os resu!tlJ�os que 'ob­
terão a curto prazo no� Ievar-ão a qualquer arrependi-

�
J

H a h,ilaç àcB,'

ta Catarina, apesar do desenvolvimento que aqu] se ,ope­
ra em diversos setôres da nossa economia. Anualmente

saem centenas de jovens das nossas Faculdades que, de

tre fi oferta e a procura. Diàriamente, das portas dos "�s-
I .

critórios comerciais; das fábricas e das repartições pú-
blicas, verdadeiras legiões saem .cabisba-xas ante a, afir­

mação peremptória de que "não há vagas" e de que "não

é possível nOI11�ar".
Em relcção aos cmprêgos públicos, a Constituição

de 1966 introduz:i1 um disi>q�itivo. salutar que só 1)en11ile
nomeações através (Ie concursos, a fil11 de manter o ue-

ccssário cquilíbr"o entre O nível dI) funcionali�;no e as

necc,�sidades dos serviços. Ademais, é fato fai:tamen�e'
, reéonhecido no Br,Jsil que as repartições e as r.utarqlúls \

dispõem de um 'número bastante éOi1�iderá"e� d� funcio­

Jlál'ios ociosos, Ç.ujos ,serviços pod'c,r;am ser perfeitamen­
te d sflel1�á\'eis,' sem fazer faUa alg;nna.

Ádm'timb-sc, porém, "tIO plana estadual, 'a neces­

sidade de, preelú:lúllcnfo dos' quadros funcionais' de, di­
versas repmti'�v(s, a rin .d� qU(\ os serviços P9�sm�1 ter o
andamento que' !l.êles ',é· I[cite se ésp;rar" SOlDOS de opi­
Ll;ãtt que:, o Cfuá;lta antes, o Govémo" deveria abrir ,)S

COtKurSO, públícos' às rimltidões 'interessadas numa Op01':-
- tunidade de 'trlJballw. A medida seria dUp�allICJ1te, "Jnta­
josa pam o Govêrno: sUllriria, se, fosse o caso, as. defi.
ciências numéricas de' funcio'nários eIU alg�pI,s órgãos da

,
.

\ ... \

d;llli�
nUim111 sCl1sÍYelmelltc' (IS cid cits' que nas ú!t;mas: d<ica·
das yjnham aUin�:nt:lnd\) no i)aís 'CI11 ,relação

.

à cn�a
-,

próprlal ,dando-nos a5 cifras, iÚlla exata,medida du �5-

fôtço governamentaí: clIqU3Jlto que de 1938 (l 1964,
is�o é, elÍl 26 çlllos, �pcuas 120.000 re�idênd�s foram fi-

.

llall�;adas pelQs institutos de previdência, ém 1967 ()

plano habita�ional financiou um total de 166.000 ca�

8a5.

A...,ex'stêJlcia ela inf.'ação é UIll bto real e não há

cemo debelá-la d.c lima hota pdta �utr�, ,F.IH "isto di:<:�

so, é l1eces:<lirio então que s·e encontre uma fOl;ma de

convivência cntrl:) .9 !,ilcsenvo-Ivlmcnto' e a inflação, (I

'Em de que' o País nã@ pCflnancça estagnado â r,:spc·r'a,

I
'"

,\ "

"

A fáse atual tem ,marcado
ilitt�nsa romaria diplomática',. �
Sa_11'ta. Catar"na. Depois' das, visi

'Úl� dos ,embaixadores d", Akmá­
. ,.ilha :OcidentaI e ,do Japão" está

•
'

J "

"$endo "éspéràdo pára ain.dá '\ êste
';�,' "

, ,\ '
,

'

',' 'mês'� Einbaixa'dor da, Suécia,
,1( �',.- � �.'N.<', " ...

' ',��.�,,,j: ".' :.� �
, • .). f'/ � ���. ;,f!i,'" :-t :;,i� ,'w�!.:A;1iüde,'4\:Oil:��Iv.,V3onde;- qu:e se a-

,"3 1, ,;�. t<1 fo 1·, ("" ';,' ". rá: J,atblu;piltiíliât de ,sua ,IllUllier
': :

. .'

C6údêssa' Elisal)eth.
.

, ,Aiém; de'· Florianópolis" o

easàl vüij1fá' pelo Interiór do Es­

tadb, poi�� deséja' conhecer o Va­
k dQ \ Itajaí •.

..
'

,mento.

.\
\ '

, ./ ,

da solução, anti�in[acio;nárla. Cessados. os fin3l1cinmen-
.

tos i longo· prazo, a fórmula ideal fo(�"poster:ormente .

encontrada com os 'financiamentos l<mçadoSJ pelo' BNH,
" ;. J "

, huje' re"estidos da, IlÚÜS' ampla aceitação popular.
A dinúm'cão da inflação, {,or outro: lado,' não

�
. \_ "

. . ..

mqis permitia <ju\:! se continU:lSst'll1 a, conceder fil1àllc' ��
mentes sem ,correção monetáÍ'ia;. COÇIO se "juha fazen­

do" durante o período el11 que, a inflação se faz�a mds
aguda, sob risco de retanlar o pl:occsso de recuper::!ç;to
econôrilÍca do' faís. A correção veio se impor r.:emo

1 '

uma luedida de ine:';ive�, kg'tjm�dadc" pmporciol1�ndo
CJue 08 financiamentos fÔSSClll levados a deito dé munei-
'\ ' "

n .justa,' tanto para quem os estivesse concedendo co-

mo pa.ra quem os recebesse. •

'

NãO. f�ram poue0s' OS� C050� registrados cm tQdo., o
'País, l'm q,�b cenkiIas de Clllpl'êsas illcorporadjlnis ou J

imobiliárias fracassar'ata pU.': incapacidade' financeira dQs
condôm 'nos em re.Jjustal', ade�Iua�àmente. as suas pre�ta­
�õcs cum a aqu!siç;:\o de, imóveis. Isto, felizmente, já per­
tence a� possado, ,c hoje não prescilci::uu!Js casos el1;1 (lue
os proprietários se vial11 desanimados e, déses'imula(!os
para· no'"os -Ínvést\il1entos, depois de; áp!itat'.cÍl1

.

�i!bstan-
'

ci�'s"parceIOls das suas' ecollúl11las --' lla"llüiiói'ia das ,��
, zes' CÜlil grande sacrifício - em caréaças de cimk!nto ür­

mado· <Iue em pouco. tempo se torllavam minas invi4veis.
"

Por isto, grande parte do êxito 'éonseguido �011l
'

a

'polític:l habitacional do Govêrno Federar deve ser ,Cre­
dItada à implantação do sistema e dá-mcntardade

�
da

eon'cção monctária. A solidez adquirido pela p�.litica
habitati?Jul em tão"cul'to espáço de tempo, abi'C' I�e�'spec�
tivas b,�s'tanté gratas para a sua próspera 'Coi'i'tiiÍtlidadc; (,

.

'.� ....
.r.1

I
'I '

)

rcs aos assinJllados".

"JORNAL DO BRASIL": "No que �c rcfc).'e à eco­

nomia a posido oficial é ôe' ct"m'sll1o,. e ,pelos. resultados
obtidos, quas� de euforia, Até que '1011tO -�C justifica e"se

estado de esí;ir'ito? A. resposta cor-teta exige distinguir"
entre os oroblem<!s de curto e longo DWZ.O" (, , ,) A eu­

fori,fi- govf�rllall1ént1i,',encoJ1tr?, base; n�cnos so.fida.s qllan.,
do cons derada cm· pecpectlva de 10112:0 nra.zo ou, 'espe­
cificamente, da refomada (10 .desenvolvimento, (",) No

que se refere à previsão pari: os proximos aaos, OI pano­
nll\lO Llmpouco se apresenta auspicio�o".

I

POLíTICA' &: ATUALIDADE

Marcíllo Medeiros, filho

FUTURO INCERTO

A instituição das sublegcn­
das partidárias - uma vez apro-

.

vadas pelo Congresso' - ganhará
ampla d.mensão :

em Santa Cata­
rina nas campanhas eleitorais
que: se realizarão. em 105 muni­

cípios de, todo o Estado, para as

'eleições de 15 de novembro. E'
inevitável' o encaminhamento de' ,

.

ex-pessedistas para as 'duas íc-

&endas que, em princípio; são

esperadas em Santa Catarina. O

comportamento político de .ambas
bas 'as facções, no seio do Par­
(do- majoritário, não dá a enten

. der outra coisa, ressalvado o de­
nominador comum'de apoio ao

• Govêrno do �r. Ivo Silveira,

o lançamento prévio -da COIl­

didatura do sr. Nilson Bender,
feito há, dias por êle próprio, po­
�t',rá permitir que se esboce uma

tentativa -de criação de uma ter-
-, ceira sublegcnda, com ,a d.visão

das fôrças udenistas, No entanto,
é uma alternativa bastante difícil
visto que - erá quase proibitivo
ao sr. Nilson Bender conseguir o

percentual,a ser estipulado para
,

as sublegendas. Além' disso; a

-ARENA veio dar ao sr. Irineu

'.!?ornháusen . a oportunid(Jde' de'

� r�cuperar dentro d� ex-UpN uma

lIderança que. se lhe' escapava
aceleradamente das mãos. A asses­

sorá-lo, desta vez o ex-senador
com a presença atuante do� srs.
Paulo e Jorge. Konder Bornll1u­
se na vicia publicá do Estado. -,

Com sublegenda e sem su­

blegenda, 1970 presen'tará o sr.

Nilson Bender chances bem me­
ri
nores de. sair candidato ao' Go'-

.

. \,
'vêrno do Estado que <,lquelas .de

que dispunha em .1965, quando
foi derrotalo em convenção pelo
senador Konder Reis,

i>lPLOMATICA

, ,

\ ,

\

Agenda Eêonômica
.r "

"

., o balanço da sma atuação
no. plano da' politicai; ecol1omica

I

que o prof. Antonio Delfim ,Net­
to apresentou não destacou fatos

. q�e ;l1ã,o �ÔSS,CI��, eonQec�dos, �ril-,
Ç'lS' as declaraçoes autl!florest ,do '

J
presidente' da .Reptiblica e dos lU�
versos relatarias que já fOl:am, di- ,

vulgaclos. Porén�, o que IÍ1ais in­
teressou no longo relataria 'do
.IÍl nistro da -Fazend'l' foi o es.pir;i­
to' que denqta na' conduta ,da po�
1itiéa economica._

O mihistro da Fazelidã' �ã�
I se esqueceu da sua 'vocaçãÓ . de '

professor'catedpltico: ,á'S': medidm
Que tomou são fruto de uma dou­
trina e de lIlmí sé,:ie de estudos

que' afàstam qualquer irilprovisa­
çüo. Neste sentido podemos pIe-'
namente sentir que não ,houve

solução de. cl'utinu'idade entre
I
o

voreno 'Casrell\ Branco
4 ec o de

Costa e ;.Silva. ,

.

OUtro ponto' que p<+rece me-

recer des_�aqlle é que o \m'lli,tro
da r I�azet:lda 'conseguiu bi�ganizar Oi

�-

1'I111 sistema de recolhimelÍto ue
dados que lhe < permitem acom,

panhar a evolução de conjunt'u-
ra, Isso ,é mu ito il11port'mte, por­
que a politica economica está
sel11nre proxima de uma situacão
de desequilíbrio; daí,' a n�cessida,
de de poder interVIr com snficien-
te ropi'dez. oara ,corrigir os fatores
de . desegu,ilibüo, .�Fta, prcocup'l�',
cão mostra tambem

<

a 'vontade me

di�üOIlO do in'nistro' 'da F�?!�nda',
. qt:e não ,comete o en:o. de pensÇlr
DUC a cieneia economica é uma'
cienc a �uficie�temente exàt1 pa"­
ra lhe dispcnsar dço 'tl:tnter um

Devem-se ao Í'LAIIIEG alr
guns apreciáveis elementos

estatísticos, que tem publi,
cado, com o fim de di \'l!I,

"

g,u: informações sõbrc �,.

atual situação de diversos

setores administrativos ele

Santa Catarina. Já tive,

oportunidade de ref'erh-,

me, nesta coluna, ao reccu,

- te' Relatório que veio a pYI­
hlico, em 'belo trabalho grú,
fico, contcnüo a exposição
das atividades do PLAIVIEG

no exercício ?e 196', e, apre­
sentada

.

ae Governador 1VI)'

Silveira pelo d-, Armes Gual;

berto, Secretário Executivo

daquele eficiente orgão de

plancjamerito 'c realização.
Êsse documento possui tU­

ll�s 'as condições d� objcrl, repente, deparam-se cem o grave problema' de CO!110 .cn-

vidade e d,\re�a completo c, caminhar-se para as SU:1S atividades ,profissionais,. seja
acessível a tõdus .as cama- �

no 5e('0I' público (lu" no -setor pl"l.vado'.
.

'

das populares; e essas qUl'-
.

ç,
,

\ ' As raras oportunidades' que lhes S30 oferecidas con-
Iidades lhe emprestam mui- \

to acentuado ínterõsse par'1, tam .com um número negativamente desproporcional eu-

os que desejam -acompu­
nhar a ação governamcntul,
nas várias frentes' da oten,

si-ia do doscnvulvimento cu,

tarincnse. COilstihJ,i,. por­

tanto, não apenas uma prcs­

t,lÇl10 -rlc 'contas de serviços,
ma!, ainda t:<xcelentc, veículo,
rIu . eselal'ecimenta geral
acêrca dos problema!> que
c5tão llcndo resQlvid'os pelo
PLAi'i1EG, 'quer pvr atúaçào
direi::!, '. quer' por meio

.

de

convGnios, ma� sempre den­

tro tlo�; planos que .::tbp1l1-
gem. tõda a supcyficle ter­

ritorial do Estado,

Já são bãstante eonsideváveis OS êx:tos aIcancados

pelo Govêrno n�' políJica habita�iol1al qi�C ,vem ,se!Idó
postá, cm prática em tO(lo o País. E; étimo fatoi" de: de-,
,. ,

nula importância 'para' ússcgmàr a,. êsse 'sucesso a sua

cmitinllidadc,' por aiuda muito .tempo; é de s� ressaH�U' 11

íÚll1l�ntaçiio da cOl'n�çãu monetária, destínada a CUlTogir'
as distorçõcs que ocorrem com' a 'inflação, que, ,:.:mbora

at�mít1da, qinda: c,óntjnua fàz�.ndo seus. efeitos;

O Pla�o. N�cionaI Ú Ijabitação perillitiu iI millm1'ps
, I -

,. .

.d� famílias! a aquisiç�a da casa .própl'i.a -mima s'tuação
que:, Cl\1 outras: cQ�l(li�ões, não lhes st:.ria Hóssível toI eiÚ·

.lü·�el1d;,mtl1to� . Os, f;uauc�amentos i co·tieedi.dos pelo nanylci
KadonaJ de Uàbi{nçã() - e.shlb�lec�níel1to mgdc!al' que �

veio dar ÍIÚVÓ Il' <leêi�ivo illlt;ulsü a êste "1l111Qrtaníe setor,
, <I'), désclhidvtme1tto'A� 'País -J.' pél'lüitit:alll �COll1: <1l!c ��
't(1Ú�"S�C �;iávei p:lr.a muitos 'Ulll sonha' acalentado à dis-

sos lia matricula í�o, Ensino
'

,

_ .tânda, no' decorrer'de varios anos.
Púmário "de Santa 'Catul'i_ ,

As lUt>d;da'i tomadas no sehn' habitaciOlml
ao agradecer a 'l'emcss,

dêsse documento, o f;.t,z de

nilll1oinl, cS]Jcé.ialJ!\eJ�te ,Ii_

sOlljcirL�� l1.wnel(ÍlU'lI!do 1)'

qite Si!�l�Uiea., sobrdud.o pa.
ra. qlJcm cstiicla 'êss,esy pro­
'lJlemas de' tamanln

.
rever­

éussão no desenv::>lvimrnto
cultural de 'nossa terra, I)

seu conteúdo.
"O rel !'ido·

�
t;'abalho

diz o Diretor da, Faculdark
, - "pela SI;:a importâae,ia,
reprcs�nta �aliosa contd­

'lll.liSãO para os estudos e

pcs(!uisa,s desta Faculd\ltle,
sob, diversos' aspectos, pois
focaliza o, ensino primárj:)
pelas zonas fisiot�,.áf'icas (�

municipais, eslabelece o

confronto entre as zomn

.

urbanas e rurais c a qscoLt.
rid:ade por séries", E' mais "DIARTO POPULAR": "Pode-s� considerar' fran- ,)

�\dial1k: "A Universidad<::,' camente posiítivo c, mais dt) que isso, alerll;:lC!or, tClldd em
,_.

1 I' 1" " d' l' d
,�(

que mw j1üC e l elX,\�" � () ,lll-
, vIsta O futuro, o qua. n) re aC�Olla. o com a sltuaçao eeo-

1:egnu'.:;;c. ::tl!l 'rheio c de tm_. 'ncrniCi:o-fimmce,'ro do país, al?rOSclltóldo pelo presidellte
zer á sua contribuiçã.o·pa-. �a' RepubliCéL (:,' ,) Devell1c�s ,concluir, .hon�s�a�1l(�:lt?,
ra o apel'fCiçoamcnto do e!l- que a tarda realizada de entao 01964) !lara ,ca fOI se1na
SÍil0,' poderá, com trabalhos c os resultados O'bticlos não ooderiam ter sido S'uperio-'
dessa natureza, melhor oh­

servar �s lacunas que é, ne­
cessário preencher, P�l'� so­

lttciol�ar os problemas cujo.'>
diJ,dos são colocados' cm evI­

dência:;' .

g um d��lloimcnto ele' in­

nllg;ll� jmp(lrtância, de que
ressalta o rCI:?nhecimcnt,)
de quanto merece em ap:i:I�- ,

ço tamb6m êsse serviço (te

divulg'll<rão cstatistilJa, a ear- ,

:;0 do PLAM.EP.

,

i
,

":ORNAL DO COME1�_CtO": "S� fizermos unú
8nalise [ria c.lcs grandes problemas naCIOnais, �erernos

obri,2:àdos a adlll:tit que todôs �Ies estão marchandq ace­

leradamente nara uma sC\ljcão feliz, O �Bras'l está cres­

cendo numa velcddade (à qual t�llvez' não tenhamos se­

quer a dev�da noção",
,

' J

"DIARIO DE S, I(A.ULO": ,"A instabilidade poli-
. tica só tem reprc-cnl1,(;0 fator, de intranquilidade social

e de de,se4�tilibrjo eh vida econom'oa brasileira. Por isso,
eis propositos do pre�idente deven'l ser respeitados e a�

poiados pelo prcprio povo, que não quer senão vcr O

país liberto das flllt' ções do l11oeLla, do cre(�'ito, das ini-
ciativas (\'iado-ras",.

. I

"DIARIO DE ,NOTICIAS": "Real'zando, e decitlin­
da-Ec p:eJos principias id�l11o�rat!cos, o governo !)ôde de­
mü:1strar, em' um ano,l no clIma de !)az e ordem em que
nos encontramos, que'lo país se normaliza

J

para o pro­
gresso c o descnvolvil1�cnto".

"

,
"

. E;SPORTlVA ,

I'
Foi com muita satisfação que'

fiquei sabendo, ontem, da notícia
\ dada a público pelo Diretor do
I 'Colégio Catarinense, Padre, Eu­

gênio Rohr, de que será constrída
naquêle tradicional, educandário
uma nova praça de esportes. Um
campo de futebol com dimensões
"of.ciais .arquibancado, etc, está
nos planos do Colégio Catarinen-
se para 'dentro em breve.

,

A sadia proliferação dos
_ CiU11pOS de futebol estimula os jo­
'vens e os' meninos à prát.cae do'

esporte, _ conquistando-os . p,ara
'

pma atividade saudável e' .edifi­
cante de disciplina do corpo e

do espírito, Creio que tudo isto

ganhará ainda mais 'entusiasmo
quaado Santa ,éatarina puder dis­
pôr do Estádio cuja construção o

Governador Ivo Silveira pretende
concluir do seu quinqüênkr=" go-'

.
vernamental.

.

TRICOLOR

Alio-me aos procedentes
'protestos e à justa ira que 'tomou
conta da brava -torcida tricolor,
contra a polítca adotada pela
Vice-Presidência de Futebol . elo

C;lube, das Laranjeiras, en)· l}ão
contratar nenhum valor ele realce

para. a temperatura de 68. 'Ain�
da mais. por ,vender o pass1e. dos
plQ,l.lÇOS jogadores de que o time
dispõt?" a'Ii ás muito mal sel1vido.:

E' por e�sas e outras que,
na próxima rodadfl, Chico Bpar­
que, Gilberto G,il, Nelson Motta,
Ronaldo Bôsco1i e tôda a trico'­

lagem artística da Guanabara,
COI1'lp�recerão ao jôgo do Flúmi­
nense' empunhando carta:(:es de
protesto e pedi,rido a mud:ll1ça da
po!ítiF'Q de futebol da atl;lal Dire­
toria, Ou da Diretoria erri sí; eo-

,. l

mo manodu dizer EUis, Regina
de Pªris'.

,

GRAVATAS IMOUTAIS

Uma boa parte da coleção
de gravatas do escritor ,Már:o
'Palmédo - que' só usa as do ti.­

pó "borboleta"· - candidato à

vaga de Imortal da Academia
Brasileirâ de Letras, foi-lhe dada
por outro ,Imortal - da política
-;-. o' ex-Presidente Nereu Ramos,
no dia em que êste pa%ou a usar

exclusivamente as gravatas can-
o .}

\

venClOnms.

Aquêles priv:Jegiados ador-

nos, integtantes da ) indumentária
,máscu1ina, seguem sua predesti­
ria�ão para' a imortalidade'.

, ,

)
, '

J
" i1

COl1tacto com ,a reà.lídade dlaria,
,

A' leít'ilf:l do' balanço. " apre"
. sentado ,pelo prof.' Antôn'io " Del­
fim Netto revrda-nos ainda a

Stl,a' total "sellsibiJidade. às clifiçl,!l�
" ,:élade�', dc{ �0:tor privadó,' :Po.çle�íósi;

,_,' c'.tm', '1)'01' e,xemplo, as, SU'1S �deçl,a;,;
raçôe� ?OtlJ\<; ai carg� �ributaJia ,:;.":
que consid�ra excesslVa ,---', �,.)?U,
Sobre o 'sistema' de contr-olci, 'de

:preços' ,.que .se veriFcôu ser inefi-
ciente. j.

.

,

Má", '6 responsaveJ da poli­
tin :economica não tem nada de
um demagogo: não promete O'

que Hão pode dar, n50 se deixa
. tentar' pelas soluções de f�cilida­

"

,
de' IJata conseguir apla'u so:;; ,

.

As­

sim, não esconde que, sendo 5í:iU
, óbjeliyo a redução, da carg:t tri­
bufat ia! tal objetivo não pode
ser alcançado sel1ã0, pregressiva­
niente" No programa que apl'escn-"
ta, podemos V�i'ifjcar que" não
se refere _a um nmneBto artificial

dI} po<;l.e.r aquisit:vo _dos assalaria-,
dos, como ,fazem alguns ministros
menos cOll':cientes dos seus de­
veres. Quandb se refere a wn au­

mento da demanda, é através de
mcdidas sadias: aumento da Ren-

I
da dgricola, expansão de,' nossas

vendas para o Exterior etc,' ..
� Parece-nós 'impottante,', fi­

nalmente, o estado de cspirito d'o
mini::tro, da Fazelilda na 'sua estra::'
teg'u do desenvolvimento: I esta

Ll��lÜ(). prioridade ii 'agJ'icultuca',' o,

0úe Rão q!uer di2;ér que, negligen­
cie á industriaJizaç.ão, I11"lS ape-
nas que considera que do. desen­
v'ülvi,mcnto nos, campos depel,lde

, , ,

'a �xpansão do mercado para os'

produlds j)1cJ(lstrjai�,

"

, ,
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não adiantando esconder o .nosso drama ou criar atitu- mem- de letras, proferirá" na Academia Cotarinense dé,
" ,sugerindo soluções} e -procedendo uma análise da �itlila�,

des de revolta. E' preciso fazer alguma coiso para que Letras, às '20 hora,s, conferência sôb,re', a persorialidadê' ,,"
' "

,

. , ' , ção do, Meio-Oeste, vitimado por prolongodas sêcas, qu�
vençamos à que nos aponta a própria estatística dç Mi- dé)<catarinen�e Teófilo Nolasco de Almeida:..:Ao 110ticiar-í' .

,

"Nós! que formamos com outros jovens, 'a" a,tml '
' \, .

' prejudicam o abastecimento regular d'água n08' limites
nistério de Educação:. 23 milhões dê brasileiros C etltre mos a presença entre nós do prezado, coestaduano, e qel "

�eraçlo de artistas .plásticqs do Brasil, 'nos deparamos
' urbanos .das. localidades da região., e que impõem:' 'pe�a"'"

adolescentes e' cdultos) são, anolfabetos. suas atividades intelectuais, nesta sua rápida passagem, '

com problemas que podem ser consídercdos gravissimos. '
., do ônus à lavoura e pecuária,' dofs sustentáculos econô-"

,.' �

, formulamos os melhores -votos de feliz permanência na . "./., ,

'

Ternos possibilidades, de pesquisar e' mesmo theg�r' à Não se pode esperar ordem, progresso; respeito ás, Capital.' , , mlco� regionais. ,

determinada- conclusão noicampo da "arte .nova", mas" autoridadcs ou mesmo espírito democrático de um po-.. .r, >

.
.

.

A �omitiva' percorre -todo ó .estado,
.

a mando , ,�o.,
110S faltam condições 'de executar o nosso trabalho isto. vo I

analfabeto. As / campanhas. esclarecedoras de contri-', ,

Governador IV0 Silveira, que deseja, dispôr ,de um ;ela,-'
-porque a :'arte !l�va" requer 'u� .apr.morórnento t6c�ico buiçãe fiscal; de' saúde,' etc. .se perdem; 'n:�' ,ignorâhcla.' ,

. -\'
J
\.

.

,

tório gl.ob�l. das fupestas c�risequências da. 7sti�?��1 q�e'>
absolutómente .perfeito.. o que rnu.to iúfeli�mente, (não do nosso p070. Milhões e milhõ�s gastos com ai melhor ,Escolhido, nossa Capital para a lua, reunião assola tôda a província, par;a,. se presume, propor "medi-

�,'od�mos re�lizar.
'

"

V
"

,

.',

r e mais lóuvavel intenção, e que não atingem seus 'reais do 'Gabinele ,\..do Governador' do' 'Llo'OIDS' ; das. � soluções no �enticio de ctÚninuir os efeíto� negàtir�,
Eàtão o negócio é esboçar a nanquim às no.�sas objetives, por não encontrarem campo fertil. Do Anal� . \ l,

�vos da calamidade. " .

idéias e ficar admirando a belezo da técnica dós nossos fabeti::lpo' se coJhem ánalfabetos!
' Inlernacional Em Joaçaba" para o problema' de abasteciment� ,

cólegas\ eur�peus e am;ei'ic�nos, até um i;np.rovávd .':ilu- 'M�s. " que fazer? Chorar, lamentar' o� esquecer? 1'r d�água � 'cidaqe"e ',� He�val d'O�ste, fora�'s�:g�r�dis,1i�,:
minado" chegue a conclusão, de que a �ducação, arte e Não! Mais uma ,:ez não! E' preoi,so lutar. .'S; quizermos' , ',N9ssa Capital foi' escolhida pelo Govefl1a�or Vitó-fl! versas medidas e o' DER, através .o diretor e o ehgenlJ,ei-;:

éul��ra nó Brasil; nos � tãoJ lJ.ecessátia como ó caríssimo Uill,a povo prósp�J.'o se'l11 o dramg_ do pauperi�mo, do, fa:l- rio fórnerolli, ,çlp Lions 'lnternJaciona!, para se�� d;l ,J�ra, ro-residente; colocoR à d)isposição' tôdas as'g vl�t.�rat da

pão nosso de cada dia\ t, ta de pFodúção, o do cres�ente empo,brecimento, preei- Reuni�o, de, Gabinete de ,Governador�a do 'Distrito,L�10. ,res'id�llcia local; para' auxilia� na tarefa 'de 'ab�stecer as:'

"Num país !'quadrado" com o nosso, onde inclu§ive' samos educar as crianças.
'

\ Os três _clubes c.l� Capital - \LiQus Clube de F;loria-
'

duas comunidades. I
,I "

se soft'e pressões por usar 'cabelós compridos e calças' ,\'9', ari.1igo leit'9J', o lílO,SSO apéIo nO' momento, aos, nópolis-Centw, NQfte e Estreito � na qual,idade de an- O assunt� "mai,s im�,ortante, ep.tret'�nto, \
c

..
onst9n��,,:

,

apertadas, nó, ._:_ o� fl)0Vos :_; viveremos etc�'naméntet' ,estudántes" aos p.r�fessores, dos comerciântes e a todos fitriões, \ 9rganizaram um magnifico pr9grama de recep- da agenda da, reunião .aqÜi efet<i:vada, dizia respeito ,'�o., í

fn�stradOs, isso porque,). sabemos 'que temos condições 'em geraL com, o s�ntido de colabor<).r(;o� 'a Campà�ha ção aQs vi.sifantes, através da conoe!tllda emprêsa de tu- ,ill:passe da agricultl!lra e pec�ár;a regionais, cujo, ciesas- .'

de rchiizar coisas magnificas, já sabcm9S' também que
. "Aju�e a' educar uma Criança"? iniciada e lideraci", pé- riSiÍ).Ô' Ilhqt)lr.",'

, , I troso result�do, fina�ce�ro:, para o, exer_s:ício �orr�nte, não
não o poderilOs, R,0rque o proc�ss,o tecnológico para a; la Profess,ora Ivette W. Barreto. ,

Juntamente· com o Governador Vitprio FQrnerôlli, supiirá:, provàvelmente,.'nem os custos 'de produção; '��Ó
"

execução da ""arte nova" requd mtúto dinheiro, dinhei- Aliste.se c seja mais um doador ,de, hl!lis, canetas', '�siarão em Florianópolis/'dias 23 e 24 os Vices-Gover- que _faz prever h�rizontes' sombrios parà 'Ç!., eçp,nó�i�,d�,
ro ê:ose qlJe, é cflnalizado'para 'cobrir imensas despesas codcmos, livrps ou o11,tro,material esco!ar' pata nossas nadares de Jaraguá do Sul, POIllerod�, Curitibarlos" Ui'us-

. Iregiã�: A �rise (tstá ,espaçada cia�c:im�nte, pois .75,%" a,,:,,.

cdm' as crises polít, icas çrl',adas no pa'l'''-, fav'o'recen.do' 'as-,' b r U'd
.

C 'd' I 1 f
_"

P ''''XI' d te d' d
- .

1 'd' f. '

,

.

", ", / cnançfjs po res. Elas n�Q pedem dinheiro, pão 0U pre- síl�ga; �."l eIra e
.

aRcar la. gua m�rrte se" ara0 p!'esen- ..

I", ma amen
,

" a pro' uç-aqJeg��ma " nos 015 se (ores,;

,sim uma tragédia:, '

,
'''\' 'sentes,J'Ela� queFcm ser "llguém, ela's pre�isain se- pré- tes os Presidentes de pi.vis'õe� de Jl?invill�, . Blumenau) está perdida." '

'

'. , ',\
'

O marasmo do ,movimento attí�ticb c cúltural bra- parar }1lam uin futuro tranquilo e feliz.' timbó, Itajaí, ,Ca:�pos NQvqs, .I:rrÍbittlba,� Ork�es, TurvQ, A emba::�ada 'governamental a�sümiu "çolnpió�is::,','�
sileíro. I ;.' Càro, leitoi', cam um' pquCQ .

d� '�olidariedade,' h�'" Joaraba, Seára é Dlonis,io Cerqueira.
,

'

50 p�ra'l}te as dasses produ.foràs de Joaçaba, Heryal

,

.

. .,'
rtlaúa, com um pouco de sentimeato cristão poderás O. programa ,fiGOU assim ti:stabelecido: '" d'Oeste e cincunviziríha,nças, de encaminhar, às ,esferas

Os�trab�lhos que estou apresentando no Teatro,são
, 1.' , ,f

,', ,-
"

.

" '-'. S'b�' ,,'_ ...
d"

_

d
,. ',. '

1
.

';\ _. .

'
_

, .'" ,evaI a, ellcldaae a Hma cqança, proporclOnando'-lhe os
a al.!lo "- 23 - 13,00 'horas. Edifício qás Direto,: competentes' as suas relvm lcaeoes e moratona',rura \'ou

:esboços de pesqu sa dentro, da '.afte nova", e a s�a veÍl-- . melas çle frequ�l}1tar'� êsco'Ía.',
.

I.. rias - inscnição. ,dos participantes', apresentação de cre- 'protelação dosprazos' dos em�téstimos\ contfO'ícld� 'ju'úro
da destina-se a colaborar para o/melhor desenvolvimento' Assinado Professor Simão, José Hess' ,', den.ciais.e ·eD.treg� de lapélas.. ':/ � aQs estabelec,ime'ntos creditícios' (R Bras,j�, EDP, �'�:q,��l':
(la Escola de Excépcionais�'. Professor Arquimedcs Maranhão 14.QO horas .. 'la. Reunião Pleq�rià>. -c novos e sU)JStanci},lsos financiame\1tos para o"--;ano : co�-; ,

----.

t- ' }o,'3o llo[as. AssembIé:a Geral festiva. LaçaI: Lin- rente; 'entregq facÚitada de sementes de ,qualidade, entre ...

-...............

-dacap. . I asPirações de �rpem genérica, tudo com o objetivo vol-"

A cargo da llpatur, para sábaôo, roi' planej,ado um tad,o ,para a' compensação dos' prejuízos produzidos p�la�:,
r

programa, destinado à� Domadoras, dos leões participan- sêC;;lS, e de proporcionat/ à 'lavoura e pecuár'!a; os '!'e'cur- '.é

tes compreendendo, passeio turisticp pel� cida�e, visit;jríÍ- S0S indispensáveis aó 'i�ício de mna nova e longa tI:aje�6-:,
... do os pontos' de maior interesse. VisitarãQ Morro' 'das ria da atividade 'rural. <"�'" '

� : .

Pedras, práia de' Campeche c. praia da Armação. A região águard�,' ansiosa, o' encall1'inhamento das

D<?�ingo;- 24 � 9'.00 horas., 2a..Reuniid Plen,á�i: soluções, aqui prometiçlas, a fim de que, ttanquilh, pos- .. ""

"t;t��: v li, .:..... ',,', ihil}"i:: sa recomeçar a árdua tarefa de recuperar o 'ie�R�:"é; di�'"
Ii�'q,s. �a'1íarG li! LigôtG�,��' �;ilteic'�o� .nheirO', o trabalho e és�orç�s i�utiJm'�nt� ,dis)pendid�s� ,.;:.�

, 14.30 hqras. P�sséio tl'e barco pel�s' ;rredores
"

âa'"
" "

i ' " 'p

Lagoa da Conceição.
'
•.

.

Es�[áI pres�nt€ à II�a-Reunião do Gabiriete da Gü';
Enlate Matrimonial. Oliveira-S. Thiago;:! '�.:,

vérncid�riaJ do Distr,tú idO o sr.' Arfhiú' 'Appel, do', , '

,)
" ,:

','

Llons ,(�lube de Brusque e. candidato a sucessão do sr.' �
.' " '. "

" ;

, c" '. _ ,>,' , '. '.
'

. I .',Na, I ,aiS' c,omp.l�:ta,· ·,in,timid,.ade famiHa,r, clH, conf.of.':,<'Vitóriô"Forll!!folli, na Convenção' DistFital de Lions Clú- ,

<
. ." 1 lTIlldadé. com a! vontad€ expressa pelos, nubentes, ' real!.. ,

bes en,l"abril próximo na cidade dé,LaJ·es. '" ')1; ,"

- zou-se no dia 9 do corrente na cidade de São, Fral1cisco",-' rdo Sul, Santa, ü;ltari.na,· (l enlace matrimonial do snr; Or..;,"'
'

là:ndo Gorresen Ide Oliveira, alto funcionário autárquico::,
c�m 'fl professora d� música, Senhorita Clara"Oliveira);l,'?"I,
S: �hi'g�, 'de antigas e tradici�nais famílias cataünen-

, )

kllÍ-r-,A-,G��-�-':�-,,�-�-�O-,�-'---------

'IIAJUDE UMA CRIANÇA A, ,ESTU�AR" �rofessor' Ar�aldo Claro de S. \Thiagoi
;>!':-'

Carlos Alberlo Feldmann �xpõe no TAC e

colabora com a Escola de Excepcionais Eis aí uma oportunidade que muitos esperavom pá':'
ro exercerem seu sentimento de humanidade. '��o1a, t,o� _

mando forma de uma grande G. meritoria campanha; que
certornente envolverá estudantes, professores; comercian­
tes e demais pessoas, 'que sintam soar a hora de 'atender
ao clàmor de nossas crianças pobres.

Longos anos, de estudo de problemas, qúe sé nos

apresentam constrangedores, e que, para. nossa -tristeza,
110S dá: rótulo de povo 'ou país "e;n desenvolvimento","

"
.

I

_ rim visit� �os' seus filhos e demais ;atentes, encon-
I

• ", ,,', ,I' ,_

�
,I -Ó. - ::i�'

tra-se entre, .nos o-ilustre 'professor Arnaldo Claro :
..de, S.

Thíogo- e, smt/Exrúa. Espôsa D. .Maria' Eugê�iá.'Oliveira
de S. Thiago. O Prof: S. Thiago, que é' nosso. assíduo e

estimado' colaborador, segundo estamos informados, .. prd­
ferirá 'duas palestras de caráter doutrinário, na Federa-

"ção ESpírita-,Catadnenst c no' Centro Espírita "Amor e

Humildade do Apóstolo, respectivamente nos dias 19

ú'êtça-feilfa) e 23 (sábado). Na s�xta feira � 'ilustre ho�

O jov.em. inte'lectual parcnaense CARLOS ALBER­

'TO Feldmann, antes de retornar à curitiba, estará ex­

:pondo alguns trabalhos seus [sa,guao do tea,tro �lvaro €1e '

Carvalho. 'Os trabalhos serão colocados à venda por pre­

ços simbólicos .para possibilitar maiores condições de"

f[u'cion�mel1'to à Escola de Expecionais, diriga pela Sr.

Haidée Mambrini.
'

.

\.I)
. (,

Referindo-se ao movimento referente à nova ten-

dêàcia das' artes plásticas' 'no Brasil ass.m se expressouI" ,

o poeta li! pintor:
. 1·'

, .

_

I
, I

,

,

/ ';J .. � ,'.', '_'... ,

,.,,'
, ."

\,.r':, ;,·,··":-.....·'1 :'.

I

It

,
,

,
,

. I ,;' .

'li "
Prefeilura. Municipal de Ang'elinà

QUADRO DEMONSrrRATIVO �AS DESPESAS,· DE

CAPITAL A CONTA, DO FUNpO DE

PARTICIPAÇÃO ' f
-

USE,

•
Ia
�'O'

,,_", ...

'

..

D· ',SEU ,I
REN,DAE
'{, >,CAUS

[_ .

pessQ�,fíSi�a
',I ' "

' , "
,

.

"
/

: ,: :aBLAÇÃO DO BENS .INC�RPORADOS i;
,,� --, ',� ,

' ,". ...,.

P�TRIMÔNIO DO. MtJNICtPIO (§ 1°" DO ART:.2°,
":PA RESOLUÇÃO ,N° 471r67, DO. 'tRIBUNAL DE

CONTAS DA PNIÃO').
V€rba ___:: Recebedores ..:_ Proviniência da div�da -

.

Importânciá paga em NCr$. \
.,

,
,"

.
.. �,

. C�édit� Bsp., Lei n,o' 57 � B�df0 Li,no Kp.�rich ::-
Aquisição de um terrenÇ> �

"
"

.. Urbano, 'com a área 'de 3.375 metf0S quadrado,s - ,

9.695;00 .

Cr,édito Esp�, Lei nO 57 - Valmor Antônio Nico�

lau da Silva, Mauro Nicolau da S]vél, Pedro Otto, Vi­
dtaç&ria Santa Efigênia,. Oliveira, Filho S.A

Comercial - Ofisa, Mulhe!' & Filhos - 561,95.
4.1.4.0/48'� Santirto Voltblini - Aquisiçã� de Ulj1

jecp Wi1lys - a;no 67, por troca de um jeep Willys
ano 62 �2.800,00. II

4.1.4.0/48 ___/. Remiagton Rand .do Brasil S. A. de

Florianópolis - Aq�i�içãO de vm� máquina 'de, escrever
marca RemÜ,lgtoJl - 805,71

"

i I � di I.

4.1.4.0/48, - Rel)1jI).gton Rand ,do Brasil S.A.,Flo-
:rianópolis - Aquisição .de ,um vl11iJTú�grafo de marca

Geste_tner Moei. 105 - 1.67�,82 , I.i
,

4.1.4'.0;48 - Indústria e' Coniércio ,Leonel Pereira,
& Filhos ,Uda.

'Aquisição de .20.000 :tijolos para Construção da Pre-

,
feitma - 1.560,00'

,

4.1.4.0/48 - Cer�mica Santa Rosa de Innão,s Ve­

nier Ltda. - Aquisição de 4.000 Telhas para a Cons-

trução da Prefeitura - 367,00 J
,

Tateai Geral (
, NCr$ \17.461,48............ , .

'1· \0
•

'J;

11
1

pessoa juríd�ca'
r,'

',[J,:E,,:·····.. � ..

'!t· '

'\

RIAi,
,

.'

\

ao declaI�ar' ,esua rend,a,
manif�ste

..

;. intenção de

&adq.·.·uirir· c . tific dos·de
. '!

IH:

eO:nJ.pra: de' 's da
I, I

\ '

Prefeitura Municipal de Angelina, 30 de' dezembro
de 1967. "

'i..

CI,IlI'�
I

CATA
Nestor Marcos S'chluitt - SecretáriÓ Genll

Osmar Celso :Koerich - Prefeito Munic 'pal',

e 30�O" f
\

Nilto José Coelho TcwurcirOl

Secre'lário da Agricullura e :;;;"7""-��"�""�"��')�

diúi,tor::do DER em;J,oaçaba
(

I'

(dos correspondentes VáIter' Pereira de Mendonçç. e N.

Wede.kin)'

} . .: ,_ ;;1

Estiveram etn �Qaç#b�:}na: $�fn4a que paS�Ol!,'" ..9.',
secretário 'Luiz Gabriel,'" da Agricultuia, e o diretor do

, DER, ,Cleones Bastos, além de representante ,da Secre-
, ,

taria de Saúde e Assistência Social, tomando, medidas,
,

I'

ses. ,

� Para assistirem' ao atb. civil do: c�sam�nto: ,que se

realizou ,�a sede} do Centro, Espírita "CARIDADE "PÊ
1'....

-

\ . ,
'. ; .... j ..•. ' , .•

JESUS", daquda antrga ddade cat�rinense; ali estive-,' ,

ram r�tlnidàs em tôrno de seUs velhos pais', pi:ofessoXí:Ar7,','
, naldo' S. ':l'h'iago e exa'o consoTte ·D. Maria,El-)gêriia Oli""'i

,

_ \
_._ . t· 1':' ,�.! • , :o",.

,

veira de S. Thiago,' rêsid�ntes liá muitos anos. no Rio de ,.,

"'. . ,\;' ',.'. .

'",,"\:. �_�;:H!'i !.

,Janeiro os' seus filhos: Dr. Polycloro S. ThIago e exma',
, r - ... ' . �

espôsa D: Vicentina ,S. Thiago; Randolfo Fc<manq�s e., ....

e�a. espôsa D. Carmen S.; Thiago Fernandes;� Ernesto"
'I' • -

. 1
.

S. Th�ago e exma espôsa D. l:.;acy Lopes de S. Thiago;"'"
Coronel Engeúheiro Arnaldo Claro S. T}>i'lgo Filho; ex_o,

t. . ,.... " \
. \-: ',' ';:ll�

mà, Senhora Dr� La,úro, de Oliveira:, S. Thiag9; pr. .J.ó.s�- ,� ,

.Antônio de S. Thiage e ex'ma."espôsa D. Clar� I,ange de' '

S. Thiago; Coronel EngenIJei,ro' Joaquim: Antônio' de Gli-'{l'

veÍra S. Thü,lgO e exma. espÔsa D. Marila Cam:pos:" de
_.

•

,j',?-' .• -"',li'

S. Thiago; "Engenheiro
.

P�ulo Co�tíl rfreira e \eim�. e�7
pôsa D. MJlria ,de IJesus

,
Si. 'Thiago Costa' Per�írQi;' Erge- ..

nheiro Francisco Linnares da Fons/eca e eXma. e'spô'-
sa D� Angelá de' S. 'Thiago Fonseca. Também eS1:áVt1�l':' ',',
presentes a professora D. Maria August� de S. ,Thiago .. ,

Borges, tia ,da noiva e Presidente do' Centro Esphüta .Ca'�.
ridade de Jesus, 'D. Maria Madalena S.Thiago da. Costá I,

,
' . J

"

Pereira, o sr. José Antônio, de Oiiyeir.a, Neto, alt0 fUll" '\

ci:onário federÇlI, irinão do <noivo, a exma. sra. DhàliFá""
Ide Oliveira' Saritos, o sr. Onirótivo Dom' e strv�, Secretá,;"

,

" "
-.' .. ',

rio do Centro, Espírita Caridade c:le' Jesus e Sl!la, .e�ma.,.

'espôsa D. Elmirá Doin e Silva, bem fOlHa alguns outros
'

ímembros das famf�ias, S.' Thiago e Costa' Pereira. e da

famíliá' /Oliveii·à.\
,- J.

' '.

( Na véspera dà dia do casamento àivil, na .sessão
b !

?O refer'rJo Centro, que hab;tualmente se realizo' ,às sex�"

tas feiras, à noite,' os' noivos e todos os seus familiares
J .

que se achavam na, .terra natal; estando o vasto salão do

anÚgo Centro completamente lotado, ali compareçe��l11, .':"
pam testemunharem os· seus serl.timentos religios�s, tel1-"

do a irmã Pr�sidente. elevado comovedora prece pela fe- '

licidadc dos irmão'� Orlando c Clara que iriam no- dia se-
.

'guinte receber-se em matrimôniD.
,

'
.

Com êste simples registro queremos assinalar a 01,·
, "

ta significação que os espíritas sabem dar 'à organização
,

I

da família crlstã, levando aos recém-casados e aos se'tis
familiares as nossas róI icitacões.

,'. '

,_H .'_' �. __ •• _._.__;:..�

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



oitava rodada

( I �4

,
"

no. êntanto, �IJ:oderá SUl'p:r·e.
ender, ,. ;

.:,"

•

'(', i;;

A próxima/rodada, que é

oitava . do 'turno', marca um,

bom .encontro para'domingo.
no estádio "Adolfo Konder
, Desta feita" é o Interriacío,

· nal, de Lages, que vamos ver
em .acão, medindo forças

,

com' � Avaí, o qua], derrqta-
·

do, domingo, em It�jaí, quan
dó . prnpieiotr 'ao Marcílio
Dias sua .prímeíra vitória no,

certame de (JS, 'ést,lrn'i jogân.·
·
do pOl'P- um. obJe,t1'JO: '3 vitó.·
ria reabílítadora. () Interna,

·

cíonal, que vem de uma go­
'leadá sôbre o América (6 x

l), . divide .
a: vice.Iiderança ..

com o Comerciário,
o

com

'dois. pontos de diferênça do

'líder invicto' que é o Carlos
Renaux. Um choque cde e-j

-moções que certamente-leva,
,rá gramle público ao conhe, .

. , '

eído
.

"Campo da Liga",
\�.' . .

Líder do Grupo A em
.

Casa

o MetroptH, lideI' de Gru

po A, est;uá jpgand� em seu

reduto, onde ·esper.a levar a
,

melhnr .' sÔbre o Palmeiras
que ainda 'd0mingo

.

tíerro,

tou o COtnéfCilll "po",r 3 x 2 ...

Joínville. >_
.-

tínua como .úriko· invicto do
certame' e aind� iidCl:��do ó

�

(":.. : � ,;
.

,Grupo�, vaf jQg"ar.. fora de
seus domínio�'eúfrentãrá -o'
.América; o ·g.ráindé dêtro�ado
da sétim� :rQqa!-la.<." "._

... t -
.

!Fig'ueirense cTambém \.
CONtra; . Vice-Lidei'

.

,
� �

! <

• �>:'-�,1�� >' •.
?",

. Demais Encontros "

,
" ,� ..

.

O Figueirense, que domi­

go) em seu. c!l,mpo 1�V{�u tl�.
vencida a peleja disp�tada'
com O· Bal'roso; �OInQ o A. ..
vaí, joga contra vice- liài,n:. "

Enfrentará () GuaranÍ lage,t.
\

no, que, está um llQnto atrás'
do líder do seu gi:upo 0.,Me- .

tropol. Um
.

cômpromiss'(l
difícil para -o alviMgro que;

:�"�. -J i,

��i
• .'�;: �.(

. .i I"

o Amadorismo' dia a diâ
I '. "',

• .�">

Mcmry Borges
,

, "

,

. -<' •-;" 1: .-...._ _ ,

�rÇlISSAiÜO AGUARDADÓfHOJE �. Está '!iep.t.,
da aauardado nesta �apÚal' Gin�a- ltoje; '0' 'emissárid ·dab ,

_, \, _

Federação' Catarinense de Basquetebol:

NATAÇÃO E A NOSSA-CAMPANHA "-,jpa'l1l-OS'
hoje contlnUld-ade à: camp'anha que estamos, rea1iljando
no intituitq de fazeI" voltar a se� ,disp\ltaqo. o �af)1Pieoha.:

c t� estadu'al de úatação l]ma. ve2! que êss� Fspoi�ê :ençon-;-
'.

tra-se em çomplet� abandono sob" a ori�ri,tação 'dà Fede�-
- ',.,' , <':' � •

raçãq AqÍ1ática' de 8.anta Catar�,na. Algurn� (;o�sa, dg:ve: '

rá ser feita para a reabilitação dêsse salu;to-r esporte ..

"OS COBRAS" VÃO A ILHABELA D��iditi
. ,

Federação Catarinense de Caça Submarin� de que os

melhores classificados individualmente, no úl_tiIl}o, ,certa�
me estacfual da mpélalidade formarão a equipé parriga�
verdfl que estará! participand,o da. COPA Ir,J-iABELA,

.p'�ograniada para ê&te' final de mês em' S�o' PalitO.

que a fnnd'ações já estão prontas

,
'

tFO com patrão. Tentaremos .
dest:l maneira conseguir

,
.

� ( ,

Padre Roma -F. C. Empalou na Barra

do lridú.
"

\ '

Sob a péssima arbitragem do Sr. Orly Moreira, o

Padre Roma F.C. formado a base de sua equipe suplen­
te, cons�guiu um empate em 2 tentos ao defrontar-se

cOntra o AÜQ'ntico F,C. da Barra do Aririu em seus

TENIS DE MpSA AINDA SEM DATA As
.. ,) ..

eliminatórias para o campeonato brasileiro,�dy J,enis de

mesa ainda não. tiveram Suas datas determinadas pela
C.B.D. Enquanto isso a entid,ade catar'infmse vem ofe-·· nando assim' a primeira etapa:

recendo condições'.a que seus atletas cóptinuem trein'an� Na fase complementar, o Podre Roma' apresentou

do p.0is 'tais' eliminatórias estão marcadas entre março a
G mesmo rítmo. cle jogo demonstrado na etppa inicial.

. h- 'd d
.

.

1
. t" Aos 28 minutos os ra_Dazes da Rua Padre Roma permi-

Jun o, po en o aSlr a qua,quer momen o. '

tirará aos locais avantajar-se no placard, para Adilson

RUBENS LANGE ARMA FrQUIPE JO�M _

\

sensa'cionalmente. aos 41 minutos de "Ie'tra" ilSualra
Contandill com o ,�poio do Prefeito de Blumenau e com marcador; resultado êste que permaneçeu até o encer�

1 ramento do encontro, O misto do Padre)Roma EC. em­
as desportistas daquela cidade barriga-verde, o conheci-

do treinadór Rubens l.ange iniciou os' trabalhos para a patou com o segiunte onze: Silvio, Ac'elon, Renato ,9i­
constituição de Uma equipe de basquetebol de jovens, pão e I:Jilario, Mario e Adilson, PauEco, Paulinho,' Ad­

visando as futuras competições em que a cj�a.de s'e fá- ney e 'Machado (Jamil). '

rá representar. Os jogos abertos' de Mafra, é a grande Na �reliminar o Padre Roma nã0 Joi além de um

atração dos blumena\-lenses. \ empate em 1 tento.

.J

FL.ORIANÓP�7uMENAU GURIT-IBÃ
R Ff:1;:ZYr,:;o "'l'I'��� 6 i II �r,��I� I!;�� 91 Av. Joãl Pessôu, 103

�Q ,< :�_J.. _ .. � .. /" ·:·�:�\,.;._.. _",n'lY.,:",.....,;�...�..,�r.....
-

..�..,aR..;e .....�..e_5...:nJ
,­

i'

MAURO PIRES

Enciclopedia de, Santa Calar�na
Solicila d�dos

o Sr. Almirante Carlos da Silveirà Carneiro, autor

da Enciclopépia· de Santa Catarina, obra a ser breve­

mente colocada nas li�'rarias, solícita as Federações, Li­
gas, Clubes, entidades, jornais e ACESC,' que colaborem;
enviando dados sôbr'e a 11 istória elo ESpOl;te de Santa

Catarina� no setor SIo Remo, :Vela, Futebol, Atletismo,
Basquete e VaIei, Bochas e Bolão, "'Ciclismo, Autobo­

bilismo, etc ...

Os dados podem ser enviados para a Rua Joaquim
Coslâb44e:i:.:�'Pedra. GraWcÍe' - Agronômica - ENCI­

CLOPEDIA DE SANTA CATARINA.

I
.

xxx

Esportes' da Es«,ola de Eng,�­
nhal'ia. E um elemento no.

vo, com muito boa vontade

e que deve contar com o in­

tegra,l apoio de seu Diretó­

rio, se hem que quanto a is­

so não devemos nos preocH­

p�r .,pois é conhecid� a atua­

ção de seu Diretório, no se­

tor de, esportes, na pessoa
dé se'u Pre�idente.
.' Agop� u(ma notin,ha tris­

te. Vem sendo bastante oh.

servada e diver!,!as p.essoas

já me pediram para· apelar
por êste jornal à grande e

intusiasta. torcida da Enge-
aguerrido rivaJ pelo escore nharia "que se ,manere".
de 10 x 7, sagrando-se cam-. Eu não sei o que sentem

peã' do Torneio. neíssos 'colegas da Engenha-
Ficou �in boas mãos o t,- ria quando vão -torcer pois

tulo pois, sem dúvida ne- em vêz de como as outras

nhuma, :foi a melhor equipe Faculdades torcerem sadb­

que se apresentou. mente êles se 'preoêupam eni

Formou a Medicina com: investir contra júí:r,es, meSl1

Luiz Silveira - Haroldo Vi- , e 'atlétas adversários.
'\,

Abelardo, Prals e Liquinho seguem hoje,

.

\.

. .
. ( \.

Universitário

.....
,,'

'

Iela -:- A:ri;tôn�o C����ha ;. 'Dey'ehlos noS'lembrar ,quó'
Cláudio ,yjçirª _. Jsrnar M:) es·ta!1'J.os. em" meio qn'lversl. ,

rem"::' Edson SIlva e\J&lrne t��i� é entre nós nã�'se pH- <;

Madel( Jr.
:. ,'. (h�; !lc'-maneira alguma, a..J�(

Antés
-

de eilce-rrar quero '. "lt;iÚr à: pÓssibilieÚide de â,?�
deixar pÚb,liéo llIn voto de - :savel:ças cn'tre nós próprius.
louvor' a torcida:- da F'armú- Faculdade nenhuma e supe-" .

cia c Medicina por torcerem rior a Faculdade nenhuma ..

"como manda a c[)isa'�. sem Impressionante é que em

perturbar )'1inguém, JeV:lft- Q!,lalll4el' cOl)l)eLição un.:ver
do; sem dúvida, smt equipe sitária, todas 3,S torcidas das
à \íitÓri,a. Faculdq,des ficam observaD-'

do o que fará. a .torcida da

Eng·enharia. Ora, é .bastante

sem graça essa situação.
Esperamos, então, qiUl es­

ta "entusiasta t'orciüa" tor­

ça realmente por tudo aqui­
lo que seus times ti,,�rerh de

bom e não, para tapar er­

ros de seus atlétas, fiquem.
)

para oHio

O j_ornalista Abelar�o Abranam, que há anos co­

laborou nesta página c�m coisas e fatos do �emo, fa­

fá á cobertura para "O Estado" da disputa das elimi­

n'atórias, ma11cadas para do�ingo e segunda-feira_(, na

Lagoa Rodrigo de Freitas. Abelardo' viajará em ônibus

especial, que__deixará eita Capital, às primeir,as horas da

ta.rde de hoje, devendo,: amanhã, juntar-se à delegação
do Clube Náutico Riachuelo que lá se encontra <desde

. segpnda-feira,:
r

Junto com o nosso colega de imprenso segulrao os

Martinelinos Sidney Prats e' Carlos Alberto, componen­
'tes do' '�ppuble" que estará pres,ente às disp1.lta:�.

Boa·,.:vi·agem �deliz, estada D;q_,,-G:L1ap�Qar-fll\"
nossos votos.

são os

, /'

, "

. Eu sei que o pessbal'. da

Engerrharia é "liaeana": e

darão, do-ravante; :tQtat a,

Deio f;:tejIJtan'(io, dessa. ior_
ti.a, o' tra1;:l:lho' daqü�les
que labutam lje!n espohe
·univ.el'sitá·l'io.
Mas vamos as pa�·tidas

1.0 Jog'o - Engenharia 2 '{

(j Farmácia

2.Q Jog'o - O(jontologia x

O Economia

3.0 Jogo - Medicina 2 x

O ES,�G ,

,4.0 Jogos - Engenharia 2

x O Direito

5.0 JOg'Q - Odontolog'ia :�

hostil a todQs,

x 1 Medicina
f

,Jog'9 Final Eng'cuharia :�

x 1 Odontologia, eom par.
ciais de n x 15, 17 x 15 I�

15 x 4.

Presidenle da rASCo ijue segue amanhã E'sp O'.'r te.para. o Ribj diz que
81

é' precise dar d:oro .

.-

'Ii€) pessoal da Ce It I):" ,

-- .. - - .. '

[
I

-, Afim de acompanhar de perto os interesses da Fe- "B1II!!chos" da Medl·cl·n'a Campeo-es dederação Aquática de Santa Catarina nas eliminatórias
_ "'.. I ..,",_

,

',_
.

'

paro o Sul Americano que serão 'realizados dia 24 e22. ..

_

do corrente, sygue quinta-feira para a Guanabara, o

�e���l�����lo;�:�� ::�ej�:a��iVt:i��é:e;��:�::ra��lOnos� '8�s''quete'bol Titulo do Voleiflllilca;;��a;;:'l:;�,d�;;;;g�e�:�::it::, �o�e��:e�::t:a�::�� .. u·•......'.' ' .,'; -, ,

.

.

.

·

CÇlTI1� à 'reportogem, revelou o presidente Iasqueano que

i :�d-�-:��:o oC���t�:��a��s P;:�t:l ��tu����;r���j:::t:� :: CO'm C_'··'a_.'·._.1'.O... u.rr._.O's· .·d.·. ,�.. .·E·.· O· ...g'-·e....•.0...·"h.a.. ri-a•.
·

tidl�es peq'Líêmls. .'
(J

-.
•

" •
'.' '.

. ,li '.. ..'
. .

-

" Tell'�d reclarriodo na C.B,D., sempre+que me .é pos- ;
," ,

.

.
- .

,

· sf:vel; .

contra .as irregularidades que' são 'praticadas cqn-
'

.

ti� n6;,_ poi� muitas vêzes ganham .os GonJünt�'�_'q\le ;30
'

..

;.'
"

\ sfrÓ
_

bs 'mel�orek apenas porque' no'� en1prestam barcos
l:

"

_,.'
� •

.'" ,. ..' ,

,_
....

: ,

•

. .� ..
'. , • r "," , o'

, -ÓcÓ: I
·

iM��rOl;�s .�., put,�GS . coisas, enquanto: que :'OSl �caripcfts l�- ..' Dando c6�Úriuidade'a pro-
A rod,ad.a §eri cÚHppleiaifa.' . va'irr; todas ias vaiiragens' revelou

" "�..' \
" '

'.,' gramação:./'desenvólviÍla peh
com os !}egUil�le,S jl.Ú�QS: �

.
," ,.;':. Ad':�nréu::, "estar:i vigilante 1,1est�· e-lirrAantótia 'e . F.C.D.U. h0!lve o qeSlenrQl;l!'C

.

Sábad,o -:- A�l�tjeQ;..o�r�- ,.,. -

- .'
.

, ,

' .
. 'do Torneio de Calouros, des,

rio?, Çr.,!!zeiro, em CrtCiúma. pI'otestarei contra qualquer injustiça que nos quisere.11l 'ta feita na modalidad!" �l=1
Domingo ;_; Olímpico x fazer; porque,· afinal de conta'S, nós também temos. al- Basque�ebolicoin�réiário, 'cm' B1tunénau; gum direito, pois somos os VIce-campeões brasileiro Com dois juizes de :�Ho

IJerciUo' Luz x Mareílio miw de .re�o: Segundo me informou um' diretor do R;achue- gab�H'ito 'como os Srs. Caro

e!1l Tull·ar.1io;, feJll�gíi:o ;Xl ��.: , .

.
- los Pm;sÍ. e ClácliQ (,irissanl

". . . lo, êsse c1ube vai levar os bm'cos de _dois com e qua-xias, .Ilm Videit�;,. ÇomeJ.'�i<1<l
x Próspe�a; 'em _. Joaç�bà e

Barro'so' 'x FerroViário,' em
It ,. --'. . .\ .-'

aJaI. , '
.,

própríos ddJpínios. f
./

. A' partida não chegou a agradar ao público que

compa:.eceu ao gralnado da Atlantico EC., que espera­
va assistir uma exibição de gala da equipe do Padre

�oma' F.C., entreta-ntoros que lá compareceram tiveram

a oportunidade de assistir a uma equipe de gar�a, de

VELEIROS DA" ILHA REFORMA SUA SEDE fibra,' 'que nãeh.se acovardou �om o adversário nem com

Continuam os trabalhos de reforma da seqe do V�- o árbitro, e só não conseguiu aTrancar uma vitória de­

leiros da Ilha d_e Santa Catarina. Agora eS,tão sendó vida aos imperdoáve:s erros do apitaclor local, que não

•
.
CQl1struídas � colunas e

\
a. lage de con�ret�, uma vez

.

satisfeito com .? placard ainda deu 2 pflnaltys contra o

-'" Padre Roma que o arqueiro Silvio espetacularmente não

permitiu que o placard fôsse álterado. I
.

Aos) 12 ,minutos iniciais) os comandados de Osny .

Ferrari, abriram' a .contagem com. 1 tento espetacular
de Adney; ,aos 36 minutos, os locais empataram termi-

e�prestado apenas o oito' gigante e dqubJe ..

.

COl\lO o vencedor elas �liminatórias entre os con- partidas num bom clima dis_

junto.s carloeas fo� o Botafogo, é· passiveI que conse- ciplinar. C,(HQ a tabela. warçl!-mln
" A primeira pàrtida reuniu. "Engenharia x F:1rmácin"

gujremcs o oito do Va�co ou Flamengo" que são tam-
.

as equipes da Farmácia con tivel!l0s á abçi'tul':1 do '1'01'-
bém 'excele·ntes.· Já tenho um amigo na Guanabara t l' ri" t

.

�. ra Engen lana vencelluo os neio dt Caloros, )Hl l'OCl!13·

gue, está tratanêlo de conseglú eStes' barcos". Ao pre- primeiros com ampla �an- do pela F. C. D. U, .

sl(lente ,da F.A.S.C. desejamos os melhores ,'ato de tagem de 14 x ii. Tódo o T0l'lJeio trallscor-

d 'd .cI ' •

1'"
.' No segund.o jog'o deh:Oll- rcu 'de'liro .de u)'i� bom cHIna

SliJcesso . a· entl ahle. nas proxlmas .e lmll1atona8, quan-
\

taram-s,e as esquadras .Ih dillciplinar com as equipf's
do estaremos lutando com gaucho'� e 'cariocas para de- ..

. .. , 1 .,' Economia x Od,ontologia. De se empenhandO da melhor

�idjr ,quais· os conjuntós que representarão o Bras.iI no pois de uma partioa àrdpa- maneira posc'�,'el, dando, de,;
Sul i\mericano de' Remo, que se�á reqljzago, n�"Períí... mente disputada venceu ':l S3: forma, um alb nível dis-

\/
.

.

, Economia pé�O aperta�Jo ciplinar.
escorre de 12 x 10. Ficou çOlís.tí!-Ü�d,o, n;mi,; tI ..

.lá 'para' o tereei�o ,iogo ma yez, a espetacu�[ll; orga­
hou.ve �ma trlj.nqujla �itóri;L nipç,ão da Associa",iío Atló-·

da lVIedieipa sôbJ'e a ESAG I
tica 1\,cadêmicl} (la Facu"hl;L

por 14 x l4. de !l.e OdqntQlogia, pois,' lü
Farmácia luta çontra Di" anos vel�l sendo QI)�cryada',

'réito pela possibilidade :lI:! agl'�da»do bastante a to(lo'l.
, continuar luta,nçlo pelo títP, Be parabens, portanto, .t

lo, conseguindo-o depois Fi}euldade de Od.ontolol';i::t
de uma. partida àrduam\'1hte lWJ' tudo aquilo .de "ccrl.i­

disputada venceu a Econo. nho" que vêm fazendo em

mia' pelo apertado marca- pról de i'Oeu Departamento c,

dor d�.12 x 10. q�e sirva de �xemplo à to-

Já para o terceiro jogo das as outras Faculdades ..

houve uma tranquilà viVi- Devo, ainda, ressaltar,
ria da, Me.dicina sôbre :;t -com', satisfação a. ITmitissima

lj:SAG por lil x 4.' bôa intensão do Diretor de

,
, .

Por. M;áreo FreÜ�.s

,Pessi não dalldQ oportunidac,
',de à revolta dos ªtlétas ou

torcida, levando toda a.s

, ,Farmácia luta contra Dil'ei

to pela possibilidade de con­

tinuar lutando pJlo títulf/,
'conseg'uindo-ô depois de :1-

cirrada luta pelo placar tle

12 x· 9, tornando-sr, dessa

forma;, finalista da eom11eti­
ção. , .

'. Na pelej,a que definiria· o

segundo finalista a Medici­

na teve que empenhar�se à

fundo Ímra !,!uplantar a E­

cono.mja por " x 4.
Finalmente na partida fr­

nal, com tempo normai,
mostrando certa superiori­
dade: a Medicina abatcu seu

o

FALANDO CADEHtADE

'Giibel'to Nahas

Muito se fala no LlOSSO futebol. e se elá,até dema­

siado atenção, a tal ·"escala. de árbitros"" assunto ele, crí­
tica por parte de niuitos;-'Q'ue desgosta a outros inclusi-
_.

I <

ve a árbitros, pela. maneira como é feita, pelos eras em

que é' organizada,',e pelos noníes de que se compõe. Al­

guns crollist�ls chegam' a dizer que no interior', só inte­

ressa aos dirigei1tes ficarem às sextas feiras com o Ollvi­
do colado ao rádio Dara. saberem o nOfne do, árbitro. Is-

�
-

to' é besteira e ;l1ocência, pois sabemos que quase todos

dirigente,s : op:nam >quase sempre na escalã, -qUOlHO.' a

nomes,. e inclusive, dão poçkr.es a �'terceiros" para a�'sim'
o razerelll .. Pode ser qúe eu me engane,.'mas salvo exce­

çõe',_ quase todos os clubes competem 'neste particula:.
Contudo, quando da Assembléia dos clubes, derall! os

sen'hores Presi'dentes amplos podel�es ao Presid�nte Os-'

ni'Mello pal:a resolver a seu modo o caso já que como

Presidente dá PCF acatariam suas deCisões com respeito.
Tal não vem sucedendo. Uns apontam, outros gr;tam,
reclamam, uns com4azão outros sem \razão alguma, te­

mos visto vitórias a?ormais, empates' que deixam dúvi­
da 'e "casos" �denltro do certame. O, melhor seria, é 'da­

ro, 'como direito que lhes assiste, fazerem os clube!) co-
\ "

mum acôrclo em tor!lO do nome dos apitadores dei suas

p.r.eferências. Temos bons 4rbitros no Estado; cumprindo
com� acêrto' sua's missões, e, com HONESTIDADE, mas

em contraposição alguns tem atuado sem condições ue­

cessár.as a jog9s cle tal monta.

Outro dia, antes mesmo de ser divulgacla a esca­

la, vi, 'nas mãos ele �lm cronista cle outra ,cidade, a esca­

la completa, Mas o fato não me surpreendeu,' pois sa­

bemos que· tal lexiste �esmo, mas aclIlJiro,u-me ° fato de

ver' alguns nomes qu� na verelade não �'epresentàm o

'que de melhor possuímos, por atuações anteriores, pe-
10' passadp, pelos comentários� Par�ce até um jôgo de

xadrez esta escala dy árbitros, em que muitos querem
mudar as pedras.

Julgo que um árbitro bem pr�parado psicolàgica­
mente, de caráter inatacável, cle nersonalidade, seIl)"li-

\ 17

gações ou vínculos de / qualquer natureza com quem
quer qu� seja, pouco interessa saber da escala segunda
'ou sábado, pois se ele é' verc1'adeira�ente um bom árbi�

-

\
.' I

tro, está imunizado contra tudo o que a seu' ver esta

errado. Mas, o que se 'receia 110 momento, 'é que alguns
máus árbitros, máus no sentido moral, ponham em peri­
go a atuação e mesmo a vida dos bons árbitros que ain­

da possuímos, sejam êles os de 60 mil cruzeiros ou �s
de 100 cruze:ros novos, qu� embora não estejam, japi­
tondo no momento, são ótimos árbitros e poderian:i estar

sendo aproveitados. Uma coisa é certa: 'só o árbitro não

ganha partida. E os 'que buscam hoje cm dia árbitro!r

f�cciosos, amanhã, par'a seus compromissos mais difí- ri

ceis, enc0ntrarão também, mas cOl1tro si, árbitros dessa

marea,�:�üe. �beh"úis qut9'fex13tclit��'hias"q1Ie se torna difí-
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1.0 TERRENO

ótima localização no Estreito á -rua: Pedro. Demoro,
medindo 16; M. de {rente p.Qr 'to. M., de f;illJ...dQS_•.

2.0 VENDE-SE

CASA, ARMAZÉM E FIAMBRERIA: Em excelente pon­
to comercial. 'fia Rua:� Frei Caneca 'N.o . 66, -

com 2 balo

'cõ,e� h'igo_úl!içQs, máquina de, m9�� ea'qae" g�l�(leh;r.
COIQ .5 pottá!1, duas ,:,�trines., e COR'l Q p'O,l')to jfi_, fetto1, no,
!Desfio. 'local: a':t:,SIDENCIAl.'

'

".
Condições,: Aceita;se parte.�U\, diph�\l!Q; �l!dea4o entrar
com carro na. transação.

,3.0 RESIDENCIA

Vende-se em Capoeiras, ótima, residência, com 91 M.2.

<te árel!, de cou�t:rt!çª-o.:., çom ,=! q\.l�J:tQS� cQ�inh\h, $..!,IolP, !;\c,
j,ilnta)\ t; es�a;l' co.n��g·al\l,as.'

,

.

€o'_l!iiçqcs ª cQl'Qb�n��:.

rQ':V . p)'eço excepcional
.

vende-se' cas,a:, loca\i�ad.� i\ rl;l;�j

S�Q Jorge, com, as 's.eg;:nintes ca�acte�ísticas: ll;lJ.te tér;- ..
rea, .,... gl'l!I;lde iiVÍng, �O'P;l, sa�, co�iIthl/l, banb.�i��" ��s,�
{lel;\s� e apartalillentQ; de elllp'l'e�ada; ,1.0) a.ndar .".,. 3;

q1;líl;r�os grandes, l{Au-tleiro soci�l' a; cures e Qoni�,o, ,er"\
I.';tço.; ,abrig''1, P,ara. çl\rro; �ea .t(lta.l cQqsbiW�a.: 2,� IP�. ;'

\ .

Af'Nk:'fAl\lE'N1,l6: C�.N1i�(l;

<l,QlllillHór(os, co,m 'arm,lÍ;,rio e�hútid:_{), T li.:ving:, ��.l},�o
- banhei_!;o s,o.c(al � _eoztnb�' cj�l,'J.lliÍr�Qs; n�q�U:qs,; �(,',-,
gi,to;, f'HtrQ, etc. -- q(lal'to, � WC. ete eml?reg;l:da ..,.. ex�e.,

en�e área il,1teqla.. Vb,l,Çte-s�. I

"

I, i\PARTAlVlENI:0� El\I' CA�AS:V1i�HtA,S;

8�nstrução moderna ,- t9do.s apa.];tªl'l)e�tQS, de, fren��
- 'e�rl'l li'l�Iig" ,I quarto espaçosQ,_ eo��n.ª.a e á,l'�� q�,l

i

,�alilC;l'l:le - b�x, �ar:a ear,I:O. �n:tI!egai e:m p,li',azp �i.�('>. �\�
ac0�d� com, cOlltI!ato. ,

APARTAMENTOS EM éOQUEIRQS

Vende .. se no Ed. Norma,die, situaçjo bem j_upj;p, AQ mal,

é�m.l quarto, c�zinha." sala de visitª, �,j�nta_:r; � Wç�,.

BNH - APT" FtNANCIADú EM 10 ANOS

Você paga apenas NCr$,,300,00 mensais. Apartamento
com 101 m2 - sala - �iviil)g '\ 2 ciormitórios � tia"
nheiro em côres cores C(\lpa,�coziBha �X'ea, de ser.viç.o. "'.
quàrt� e pa.nhei:Vo de 'empregada. 'L!'J.calizado no �elhQI1
ponto da ilha de Florianópolis.� _ . . . .. . ... ',' ':. I.' •

,

PRÉDIO NôVO� .. ..,. ESTREITO
, •

'--_."'- '::.,} .' •

I ••

'

>.� �
_. j'

�

Vende-se prédio de C0r;lstruçãp l'ece�te" com, ex�lentes
mstalações: escritóFin cf parquet - dl;�'sl� inj:�ta.ll'!içõf!s
sanitárias - piso de cimento' - mais de 50 lárApadas
fluorescentes - área, de 700 m2. Ideª.l para 0,�i�,iJla r:n�>-,
eânica, depósito QlJ an;nazém.'·

.,.

I �

'l'EI;t.R'ENOS N� LA6Ql\, 1?A qO,NCElÇAQ

8Jill local idea� Palia qescap!;;\),. ó.t;i,ma 10ealizaçã9 (a !il0(J�1
do Restaurante Oliveira. Preços, aç�s,siveis: 'd�l'iqe ,.:"

'"; t·
.

NCr$ 1.200,00.

r
.\l�IOREl� J;Nli'ORMAÇõES

._-�---- .� ;;;

Empresa 1�'Slo. Anlo da Guarda!/� Lt'il.,
fÍO&ARIQ UE fL(í),RlANOHOLIS PARA:

1'/

3!OJtTO ALEGRE _. �AN'f� ANTONIO' - OSO'RIO

-.- S.oMBRI(') D �RARANGUA:

4:00 - 12,:00 - 19,:30 e 21 :00 horos;

\
CRICIU!VlA: \

"7"' "

TUBAI�ÃO:

4:00 - 7:00 � 10:00 .- 12:00

_,_ 17:30 - 21:00 hOI'as;

13:00 14:00

LAGUNA:

4:00 - 6:30 - 10:00 - 12.:.00
- 19:30 e 21:QO horas,; \,

.,- 13:ClO - 17:QO;

IMBITUBA:

6:Qé} - 7:00 10:00 � 13:O,0, 17:0Q, hpras;

lAURO' MU{,LER ...,." ORL,Ei\ES - BRAÇO DO'
_,' . I.' ,

NORTE GIIA,VAlAL -=' A�MAZEM E SÃO'

MA_J.{TIN«O:
\ c

6:00 horas, TERÇAS - QUINTAS e SAEÀ.DOS.

O'ns: Os horários sublinhados não funcionam aos do-

U I �;I ',.,-" l' r" _IL!_ , ."

r
I1J , j.)J

�.,q

.

E,SI-a4à,
.

de Sania Catarin,a.
P'oder. Judiedário

,

S4N:TA CATA.RIN'�' COUNTRV, Va(a d�):s Feites da, Fazenda Púhlica e Ad·
'"

Convocação
.

Par� Ass/emh}ei,� G'er�l dení,e.s, li, Trabalho . Prolra:m,açio So,c,i�:l' �Q 'L.i-�� tên�s Çlu,b.� I

.

,
'. C�n·ló,ti� ',tia Va:�ª d.Q� r,uQ,$ da,. F��en4�l 'p!!lW!!!!i,' ft. m.�is d.e M�.'r,!ii:,,'.·�., ·�,·'e 1.9.,(;,,8,

.

Fe·to, Ol'eSe11te editãl, nos têrnios dos' arts, 37 e 38, .
Uili'''' \li

. . _
� ,

d.os E'�tat�tos. Soci�'s, ficam convocados os· sócios pro- ,Pliblh;a' e At:id:enles do Trabalho ( <'
pvjetáFiqs d(; SuntacataI;ina Country Club, para a As-

'

,EDITAL DE PRAÇA COM O PRAZO DE VINTE
sembléia Ge);ar do: dia 1,31 de março de W6'J, às 8,30
horas, na sede so.ciél-l, à Rua Rui Bárbosa, n° 49, nes-

(20) DI�S
t>a. Carpital:, obs.ervado o. art. 39· e parágrafos dos Esta­
j?ntos, C0111 a, seguinte o.rdem do dia:
r"'l

,

..

,

' ,

FiJCadas nermas para' fabricas de selavel
A Comissão de Desenvolvimento Industrial do Mi­

nisterio de Industria e Comercio homologou, os criterios

par�, instalação e ampliação de fabrlc;s de café soluvel, Das febres eruptivas, a mais importante é o saram-

/ e produção e comercialização do produto. A decisão po, que é a mais contagiosa. de tôdas; é por excelência

foi tomada na ultima reunião plenoria do orgão" presi- doença de ,icGcte escolar. E' enfermidade produzida por

dida pelo ministro Edmundo de Macedo Soares., um vírus filtrável, caracterizada por uma erupção. mo-
Não s�rã� permitidas ampliações superiores' a 110 culosa típica na pele e nas mucosas que termina des­

mil sacas de cai6 verde, pois as fabricos existentes já camando, acompanhada de secreção dos olhos, nariz
..

e

�'�iiizJ�" 820 mil sacas, havendo cinda 67 pedidos de brônquios,
,...... �

instalação de novas unidades - o que significaria a in- O contágio se faz pelas descargas buconasais,
.

quan-
, I ,

dustriallzação de 11 milhões de sacas. do a adquiri o virus. Depois de um período de iflcVQéJ,.-·
f,J,l.e.�E'f()S PRIO,RITARIOS ,

-ção de 12 'dias, com pequenos. elevações térmicas fuga-:
Normas oprovadas pela CDI para' a 'e�p<ylsão, da' zes ou ligeiro mal-estar, passa o indivíduo a ser conta­

Pllo,d.'lJ�ã,0 d� café soluvel do Brasil determinam, inicial- giante, Em seguida cOmeç�\ll1 os sintomas da entermida­
mente, que, na medida do possível, sejam aprovados pe- de, que na órdem cronológica são: 1 o 'ç1i�: febre d�mo-
10 GruDo Executivo das Industrias de Produtos Alimen- roda às vêzes elevada; 2 o dia, aparece o sinal de, Ko­

Ü�r,es (GffiIP-EL) projetos localizados em zonas cofeeiras plik, constituindo: na parte �nter'nà das bochechas,' poe
de menor desenvolvimento ecónomico, 'visando não apCil- manchas róseas d� tarncnho -pe uma, cabeça' de alfinete',

nas, ao: estabelecimeuto I de ma.or equilibrio g(}ogJ;ahco com centro branco-azulcdo; 3 ° dia, tosse, ., predomínio'
l1;a. d,is,t,lilbi.ução elas industrias.: como' tombém, ]para: q;us- . dos sintomas catarrais, dôr 'de cabeça, avermelhamento

It:&).' lima compensação da diminuição de renda. provo- elos 01h6s, inapetência, coriza, espirros incessantes po-

l
cada pelo projeto de erradicàção dos cafez�is ontieco- dendo acompanl;01'-se de secreçã6 serosa 'o� 'm\w6sa;, 4"
nomicos, Será dado preferencia aos projetos, evitando- dia e final do 3 ° dia, depois de iniciada a enfermidade,
se a aprovação d� projetos em dimensões antíecoricmi- surge' a erupção da pele -que 'corw�ça atrás dos or�lbas

. cas ou súnerdimensicnodos, destinados a industrializar na raiz. dos cabelos, ganhando depois, o tronco ao raes­

't,llUa cil!flnti,�l:aQe de café 'verde superior . à
.
disponive] .

"mo tempo o rosto, em 24 horas, cobrindo O corpo todo.

çlea�Fo. da politica de, equilibri'o en'tre a produção e. o Esta erupç,ão caracteriza-se pó-r manchas 'ou máçulas
consuma d,� pr\)duto:

.
.

.

aver�elj1ad,ªs, ,irn;gularmentc; circulares e sepal:adas (por
_

.

Ttêf.&O pr:oridade lOS projetos qlí,e' &spoRham ,de espaço de .pçle sadia� ligej;<;Imente sálien:tes: e \suaye
.

ao

m:q,ipr cagltat p,ro.pçi.o - o que evitará: a i!"fessão, sobre tat�. Desa�a�'��e� prQgl'ess�vam��e' cml á 3 dias, 'p,o-,
o 11'l,eFc�d·() fi�l�nc.ejro e banc,afio - e as empresas que 5° ao 7° dIa pode. produLilF"'se \lma ,leve' descampaçao.
apresentetn maior participação de :ca]!litál' nacional. En- Nó saràmpo pode ocOrrer complicações merecendo

ire �stes, a prefere�cia, pára aprovação recairá sobre os ll1,.ençãó, a �Oti.te média por sua frequêilcÍ;l e a bronco­

pI;ojetos apJ';sentwos por empresas ou pessoas fisicas pneumonia, por sua gravidade etc ...

di'retamente tg�das, áo mercado cafeeiro; especialmente No tratamento do sarampo, convém �alientar a "im,

as" cooperati.va� de prOdutores. 'portância do, ar fresco. Abafar '0 doente em quar�0 fe-
.

jS,ENÇÁQ I>,ARA Ó AÇO' chado é facilitar a cOll)plicação broflcopneumonia, tor-

Ai.Llda nessa reunião, a Comissão de D,esel:).v�lv�-, nondo a doenç'a, t�o grave, a até",mortaL E' em qll,ar�to.
méfu�Q. ln,óustrial deGidiu reçomen,dar ao 'c0NCEX, eJ com j,nl'elas abertas que o sarampento 4eve pernH,�ece'r, .

is.eH.çãü de imp9sto para exportação de pJlodutos siderur� l?ara' que mais depressa fique bom, evitando no entanto

gicos
.

não previstos ná' \-ei de Tarifas, o. que virá esten- a. correnté de ar. '/
�

."--._", ..

der o bí<ne[çio as empresas produtoras, de ferro fund,i- E' porém uma infecção benigna, de baixa mortali:"

qo, ferro-ligas,' blocos placas e palanq�ilhas de pobi,nali 'dél-de, cujo acpmetimento v.ia! de rít�a confere' imunida­
para relaminação, oe vitalícia. Os, filhos de �ãc;s,' qu� jii. tiveram sarampo,

Decidiu também a CDI Ej_ue está isento de rrp�; e de adquirem' imunidade relativa ficando p,rotegidos, no pri­
ICM o aço br�sileiro destinado à construção de mate- meiro ano' de vida.
dais e 'equipamento em pràtt:;ssos de cQIlcó.çreJ;lcia.li \p.:
ternacionais. C01,l,clu'u o plenario que essa' isenção já
exifite, não se j·ustificando a cobrança' de tributos - b

, '.

que era motivo, de cóntrove�sjas.
:_
.. I .

SARA.MPO
n-. Carlos O. C. Esmeraldo

) ,

LevaV10s aQ conhecimento dos senhores acioni,stas

que se en'cQntram à sua' disposição, na. sede dêste Ban­

co, à P-raça XV de Novem!;Jro" esquina da J3.ua dos

Ilhéus, n�sta' cidade' de Florianópolis, os documentos a

que se refere o artigo 99, do Deç:reto-Lei 2.627, de 26

4:00 _ 7:00. - 12:00.: -r 14:0.0, - 19:30. e 21:0.0 honls;,. de setyl)1bro d 1940.
, /

.
\

a) Leit1,lra do. re1atório da Diretoria e Comissão de
Àssessoran1ento;

O Doutor EduardQ Pedro Carneiro da Cunha Luz,
Juiz de Direito

_

Titular da Vara dos Feitos, da Fazenda
'.'

Pública e Acidentes. do Trabalho da ,Comarca de 'Flo-

ri�nópolis, - Capital do Estado, de Santa Cata�ina, na

forma da lei, etc ...b). Eleiçã_o. � posse ,do Conselh�
(j;\,rts" 2.8 e, 36,. h;tr� 3, dos Estatutos);.

c) ReforBlli.a dos Estatutos SQci_ais
e 37 dos Estautàs).

DelibeFativo �.

(arts .. 36 letra c FAZ SABER: -'- A todos quantos este edital com, o

prazo de vi_nt� dias v,irem, ou dêle c o � h e c i -

mento tiverem, que o porteiro dos o,l1:ditóriQs d�s­
te Juízo, 6JU quem suas vêzes fizer,' - trará l'l,., púqlico
pregão de venda e arrematação' a que.1J1 mais der, e

maior lance oferecer sôbre, a avaliação no dia 15

(quinze) de abril às 10 horas, na s�de dêste JUízo, à

A,,:e:uid'a, I{ercilio LúZ, 57, dos bens penJiorádos a GE­
:RALDQ eHAVES ;no� executivo qlJe por êste Juízo r
lhe move a fazenda .do MUliJicíp'io de Florianópolis, a­

saber: Um compressor de ar marca Sirei S.A., Üpo
CA4, Série 2916, nO 3671, fôrça de 1 BP, - 'capaci-

v .

dade de tanque. 126, com um motor marca Irne (Mo-
nofásico de 1 HP nO 34322), em regula�_ estado de

conservação, c que foi avaliado por NCr$ 150,00 (Cen­
to e cinquenta cruzeiros novos). E para qu� chegue a

notícia a todos que os queiram arrematar., se passou o
I.

presente edital q_ue será públicadG e fixado na forma ela.
lei. Dado e passado nesta cidade de Flori�nópolis, aos

. I '

oito dias do mês' de março do ano de mil novecentos e

sessenta e oito, Eu, (Paulo Henrique de Moura Per-

1'0), Oficial Maior, Subscrevi.

Florianópolis, 15 de. março de 1968

A Diretorifl
;=�==��==== �

<.--=:;::;=

'. '�

Banç� de,' Des,en,voh,im�n!Q d.� Es�.adQ de,
" $.anlCl. C,alarin� So A.. ,

'

CQJ�lqnicaçã,o aos Senho,res \ Acio�istas,

FlotialJó�,olis., 19 de março de 1968'

.

João José de' Cupe!tlno Medeiros, Presi�ent�
Jacob, Augusto Mo,oJen Nácul, Diretor r

José Pedro Gil, Diretor
'

110 de São Pilácido Brandão, Diretor
Paplo Bauer Filho, Diretor

Cym Gevaerd, Diretor

EDUAl{DO PEDRO CARNEIRO DA CUNHA LUZ
I

Juiz de Direito Titular da Vara dos Fc-itos. da Fazenda
Pública ç �cMentes �o Trabalho

'"

22-3-68

;';')

lealdo elogia... 1.
'

.

(Cont. da 8."' pág.)
p�blico, o interêsse pelos assuntos que
mais motivam o público d� Capital e 0S

turístas, notadamente, são os responsá,vels
pela magnífica' e esplêndida festa. pdpular
de 1968, que essa Comissão; como. nos

anos anteriores, soube tão bem organizar
e tão entusiásticamente executar ...

� Recebam Va,. Sa, e os demais cOJ;npo­
nentes dessa Comissão, com os meus me­

lhor-es aplausos, a certeza de que lhes sou

gratíssimo pelo trabalhe> Qrganipªd_o de

maneira tão eficiente e inteligeÍlte e com­

penetrada graças ao que foi possível terem
a Capital dos catarinenses e ·os turistas

que 'aquí ri mttlhdt"doS carnavais '

Alemanha Ajuda Serviço Social
de Florianõ,p,olis

I
.

v

. Foi aprovado pelo Govêrno da República Federal

da Alemanha o Projeto da Fáculdade de Serviço Social.'

de Flor;anópolis, solicitando auxílio para a ampliação'
de seu I?epartamen,to de Estágio.

, 1
Mediante êsse auxíliq, que será pago em diversas

parcelas, o. Departamento de Estágio dest.a Fa,cujdade
ampliará suas atividades junto à Ação S.oCial Arquidio­
,cesana, tendo, já adquiriç!o uma condução (Kombi) para
êste serviço, e juntc? ao Centro 'Social da Juventude Ca-

l tarinelJse, que assiste e protege as domés_tica��,c1�sta ci­

dade.

.. /

.PAGINA SETE'

revendedor autorlzado VOlksw,í'lge",,�
1'\· ,"",. rt:

l "

.'

G. RAMOS S. Á,. - Con"érdo., e Ag���lCl
\�q:.\: Pedro D�.1.0I)O, 1463,. -.,.. Estlí�H().,

, \

- _,_ --o------------

/

" ,

_ 1) -. Lotes em lJ;qg�raº:ú \(€(�,dem-se seis, tl\Ii1tQ� o,�

f,epa�acf'amen'te" próximos
:do .

po\nto fiaal do ÔIiln\)J.l�" a.

partr de, (três mil cru�ei.ro· novos)' ---: GE.lln, faGil,ida�es ;d;�
. pa�qmento. ,. ,

o, ..... : �•• �

2) . _;_ Chácara em Serroria (�arreiJjos) rnt;q,ind:o 30
mil metros quadrados- (pode ser dividido. em 90, lQt(l-s�
Ç�Pl pequena casa' de' madeira, fuz elétL'�ca, de f'l?fqrit@_,
�a�a � fed.enU, ',-'- ,(dez tllil êrüzei'ros, �o\{os) à' vista:.

,
,

·OtimeJ flOf\to, pam restqur,ante na pralia çl:a
_ ,. I'

saud:a�e tEdiJicio Normandie} e- Thia's um teFF�n.()_ va�(-ls
nos fUlJçjo_s (vinte e cinco, ��] ,6ruzciro,s novos) à bombo!-c,

na);.

4) - Aluga-se confortúveI res�d�ncia na pra;� \:le,
bíJ �io Nn' Cooueiros, com chác-ar.a' nos fundos, bem l?,ró-r:'>_' a

Ul;Q do f.l)ar.

. 5) :_ M�gnifi'ca loja: DO. ceqtr,o
pon,to com'erc·�l. '

• 'I �

6} T Compra-se, casa com terreno' no 'centro

8Q, �lT,).iJ crl,lzéitos �10'v�S)'.
. .' ...

TRATAR COM D�.�A.L.TER LINH,;ARES:
iMOBll,IARIA ILHACAP ..:_; Rüa J()ão ftnto.

/
r' "

3� A.. - I<'o�e: 23.-41. CR,E€:l N° 16�$,.

lmQbiliárla" jlJhocat
j...,. .--_'__

I

�
� -

, �

1

..
'-

"_ �

Dia '23 (Sábado) Boite na Colina com Conju,nto Mus'icál
dé NELSON, PADILHA os· 21 Horas,

Dia 30 (sábado) as 22<Hora" soiree.DfoJilloçâ,o'da'... \' -

.

Fa,cul4:ade ADMINISTRAÇÃO E GJ;RENCIA COMQ:
ATRAÇÃO O CÂNTOR CAETANO VETLLOSO

:'

:Traje'passeio e OS BEAT, BOYZ.

DIRT6R\ SOCIAL
ARIEV BGTTARO F!LHO,

'!'
• r , \.

. ...

Por .motiv'O de mudança vende-se um arm.ário pa-
J:a. �livr�s" uma escrivaninha com 7 gav�tas, uma tno\Jli­
lia de quano completa, p! marca, mobilia de copa' e

sala cre jatJtJI'. Tratar a Rua Ec:teves Jl1nim uno
,

22"3'�68'
,.' ;""

--,.---�---'------,--�.-

Wils.Qn Arthur Pires

MASSAGISTA DIPLOMADO
(S2\0 PAULO)

MASSAGENS
t'ERA,PEUTICA

OR,TOPEDICA
!)ESPORTIVA

ESTETICA
"

,

COSMETICA
GI;NASTICA MEDICA

BeA FELIPE SCHMIDT, R3
FLORIANOPOLIS -, S.C .

Um fogão Bl'flsil, uma maquina de costura manual

e uma b'icicleta ..Prec0 de o.casião. Tratar à Avenida Rio,

Branco, 74.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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\

BRAVURA

to.

" I

",

I '

\
.

Incêndio '. des'trôi
, " ,

c'asas: comerciais 'e ame,aça ':quadra, inteira

'E'levaÇão do" I CM gera
I

proles.to� dos 'Ioji:slas

.

Violento incê�dib irron�'peu por

'Volta das 1', horas de ontem no

prédio }1" 34 da rua Felipe Sêhmidt,
'ocasionado pela explosão do 'forno

�lé panificação da padaria Carioca,
que dividia (f andar térreo do edí,

tícío com outro estabelecimerito
comercial, a Casa' Pôrto, As cha.x

mas Iogo "dominaram ambas as
dependências e, ÓS 'próprios em.

pregados da padaria pediram a

'i���rvenção �o Corpo, de Bombe'i.
l'OS; quan,do o fogo ainda nem se.

quer' amedrontava.

O chamado foi prontamente aten,

dído pela/C\)rporação,' mas, até que
, 'à' ��a príineíra viatura chegasse !l�
loçal ;-

-

na confluêrícía
'

da Felipe
Sehmidt com a Je;ônimo Coelho,-­
o' incêndio\ já tornara proporções
e ameaçava 'if!:lOdi�r.se pelos pré.
dios adjacentes. ,Enquanto popu­
lares e empregados das casas co.

merciaís tratavam de remover

.mõveís - o balcão da 'padaria,
saivÓ das chamas', 'acabou postado
diante d,e um estabelecimento ban.,
cár!o, '

o Banco Nacional da L�.
voura c·COl1J.érci_9 - os bombeiros

lutavam também com o' obstáculo'
de, sempre, .a falta '(!'âgua. Antes

que
'

outras viaturas chegassem
COIR bombas hidráuIie�s para a.

'!do ',ínar, ó's so!.

i�o�bflte às cha.

:mna mangueira,
'ficiénte para de.

o�f.ibela_l;'t;o fog<Ú'que' se p,ropagara. A

\ágtia; de um hidrante da 'rua Je-,
rôÍlimo Coelho não jorrava com a

-

';m;C:&.ilãQ",�ec\3s'sária para; conter as
t· ... � _,h) • '. �iJ;" \ >. ,

, H�bâ,tê(raS',' qiie'" já subi�m a �á.'
'i1'IOS pletros de altura.\ Três' das 'VIá;;,

f�líias�"do" Cm'po' de BOlnbeiros e

quasJitâd��;�Ü� soldados da Corpo.
raç- e,nharam na tentativa
1 i I �:t> { " � \', 'J

,

fogole"�evità:[maiores
'iR:á\Iic'(')"'iP�iJ.tuIÍil'i {i'ám;;'j, , I l.l \ '\,\ °1 � j' H '_;" J..

vüi�i:i$olárta(jdl ii,dh��apd
�}f�'; �,!>.:lh�i t;i$ í;�t,�� �& �;fi-'

,
�

, 'impedindo (que os populares che,

gassem muito perto, dó .íncêndío,
arriscando suas vidas.

p

ALTERA�O
Os danos materiais foram

,ta�s na Padaria, J dê propriedade
dos srs. Orlando Ma�haelo e Dp,go.
berto Costa e na Casa Pôrto, elo, sr,
Nílton Spoganicz. Os proprietá,

, j rios das 'casas sinistradas chega­
ram mesmo a .uma sérla altercá,

ção, antes que 'o rego- atingisse a
proporções irremediáv'eis. Enquan,, -

to o sr, Orlando Machado se em.

penhava em salvar o maquinado
de sua padaria, o sr. Nilton Spoga,
nícz foi interpelá-lo e após acaío,
'rada discussão, os dois' entraram'
em luta corporal. :As chamas tam, ,

bém destruíram totalmente o se.

'gundo pavimento Jdo número '14 da

rua Jerônimo Coelho, o'nd�, residia
\ "

o sr..
'

'Earcíbulu Serratíne, No se.

gundo andar do número 34 da Fe­

lipe Schmidt, no sobrado da pada,
ri� e da loja de armarínhos, '

f'u�.
clonavam "qüas .repartíções da �e.
cretaria da Fazenda; o' "Seus 'I;alões
Valem Milhões" e a secção d,{ ar.

I

\I. quivo d� ó:l'gão, também totalmen.,
te destruídas.

O andar térreo do número 14

lera ocup�do pelo estabelecimento
comercial do 'sr. ,Roberto' Oliveira

"Tintas :e' 'Vernizes Sherwlll
Willians". Suas - dependências n;:ío
foram muito afetadas; mas o seu

depósito, localizado nos fundes, foi
pàrcialmlmte destruido.

..

'O prédio, destruído estã :te'gis�
irado' nos ca��stros da Prefeit�i';t,
como_ sendp de propriedade de fi.

lhas do sr. Artur Moreira, já fale••
cido. 0\ edifício estava alugadü

: ;',iil��sr;li�'míJid�it�Iàos prop:detários'1� i�J llj "'?;;��f'ff\ � .• �"

;1': /t(M1;�il��S'�ç�!ir�i�is. \
[,4ti�*�n�j ;I:;ifd��(�tltn, i

), ,

I dio sinistrado.
Por volta das 18,15, quando o in.. Proprtetáeíçs de casas comer>

cêndio atingia a proporções assusta. ;' ',cia1s 'próximas à Padaria Carioca,
, doras, amea-çando propagar-se pelos temerosos' �le, que o incêndio'], se

llr�dios, '<ionjug�dos, sem stp.alqucr , propagasse por', tôda a, quadra,
séparaçãe; era titânica 'a luta dU;3' -trataram ímedíatàmente. de' retirar
bombeíros, que.. tnabalhavam exte. tudo quanto podiam, do hiterior
nuantemente no: 'afã, de atenuar \R dos "''estabelecilúentos, sofrendo;
gravidade Ido sinistro. As labaredas devido � precipitação, V1l1t�SOS prc,
ejetavam verdadeiras toch�s de io.

.. ,r '

,JUIZOS.

go que pod�rÚun atingir os edifí.
cios ·f;onteiros, onde se situam vá. DENÚNCIÁ
rias casas comerciais

, c, mesmo, O sr, TaJdbulo Serratine, 'de-,ou.
aos populares

-

que movidos pela tra, parte, informava 'ohtem que' ]�,'i,
euriõsidâde ,havil!� se' postado r dias apresentou denúncia à' autb, '

próximo elo' incêndio. Ag,indo com rldádes estaduais e :níil11kipai�,
extrema, dificuldatíe; face a defi.. chamando a atepçãol ' sôb:r'�, a ,pe.
ciência, elo material de que dispu'; rtcuíosidade .dn calor provocado
nham, os soldados deram Uma" pelo:'forno da Parlaria Caridca, .que
demonstração pública, de sua' dedi. "esq,uentava .as velhas paredes das,
caçãô e' de sua bravura, lutando-ao ,casas "localizadas �áqu�la á�,ea:,

-

mesmo : tempo contra váríos obs,
,"

Adiantou, que em' sua residência, ao
táculos, 'desrle' a inapropriedlOde lado da: padaria, .era, ,nos -días, do

-

de seus, pró�rros instrumentos, até �ão' impossível Ia se permanecer
a falta d'água, que foi ': fator pre- ',em virtude do elevado g-rau ',d!!
ponderante] para ',que. os maiores tenjperatura provocada pelo fdr�{).!
dànos se consumassem, Segundo ainda infórtitações \

do' 'sr.
� ,

Tarcíbulu Serratine, o nepártanien,'
PRECAUÇÃO \, to dei Saúde. Pública eíetuou p,e.
A .prilheir,a' ",p1=e6çupação dos ríeía, constatando ',a, existência, de

bombeiros foi providenciar a r�. f' perigõ:
'

"

-moção, ','dos .estabelecimenms c{)':� Um out;o fajo da l�1aiol' gravida­
merciais J da vizinhança; de qU!iI. ' çle, Ue acôrdo com 'as deéIaraçõ,es
quer matel'iail de fácil coinbustão. .

do denunciante,fpi, terém os, 1l�0.
Uma dessas casas, situada após 1 prietários' da panificad<irá oferec!.
rua Jerõni!ll0 \CO\�lhO"':'/ "Az da do qu.an�ia em

\

�inheiro, :no, valor
Ouro" - qqe negocia com várias de NC�$',3.0QO,00, para ,que 'd,esis.

J"
A

IIiI
I

I
1\1

'Imer�adorias, de�de disco.s até ar� tisse de ,p�l?sse&,uir com 'aS �et;lun.

r e'S I r UI S' U Z/' I ,,"8' ,m',mas, deI caça, e pesca, t�nha tam. cias: " _ J

bém estocaqo grande'" quantidad� .;
, , '\" ,,', -,

'

, ,; ,

I
:

de '_p.ô�vol'a que, com "_o, calor .das'" IN9ID,�Nrr:E; '. l'

"

,

-

"

, ,}'
'

•

_ ,

cham�"�, pod�riaJàc,l!1Jente� ser ati�: ," , Por,'�p.tro:(l�a!?l a )mpre�sa '. ·lJa i: "

'"
- II.

"t"
t', -'

I'
..

gidà1<:r6-vtaterial'f6i'imed,látáme��é �'ê!d�iTé lãô}\�n�(:)� d"inciê1�ll<;�Í'b:?··�':m:o 'o [I-S' 'a'
4'

",0"0 s,e' U"-, ,8X,,',""1transportado 11ara um 19Càl a]'as'.;. vocado' iJor um elicial' dá
'

Pólícia '\ "

,

tado ,do sinistro. Igualmente �, l\1iIitàr qü$,; descortesdt�h�e: imo '

"

mercadoria do es'tabeleci�ento :é'o� 'pédiu que'/um 'funcionário, ,'de "11' ,

,merdal' de inopriedade dó sr. Ro. Gazeta" 'Colhesse dados sôbre o

'berto ÓÚ�eil'a �'tint�s e' v�fr!izes 'slni�tro, usando, -incluSive; de vio.
..... fo'i l'cmovido .pára 'lo�ge 'do pré. lência. '

>�', I
_

\
,

I

"

Sob o títúlo de:' "0. Que o poyo Precisa.
Saber Acêrca do Escorchante Aumento do

rCM"; esti. circui�n:d.�·' pet�, Cidade um

volante 'distrp;?uí?o pelo 'Clulfel d9s Direto.
res Lojistas de \Florianópolis, protestando'
,c:_Jontra a elevação do ,Impô�tol de Oircula­

'ção de Mercadorias, para 18%, medida ado.
tada q1:l,�ndà <;la reunião dos Secretárics
da :fazenda da 'RegiãO I

Centro.Sul, em Pôr_
to Alegre, para vigorar nos pró�imos mê�

,} \,
-

ses·L,
Diz o volan,te ,que "apesar da inopor.

tunidade da medida, já 'que os recurscs

pl'bporcionados pela ikceita tributária saci
, ,,\ ,I.

c0mp�',ovadamente sufICIentes para supor-
tar o orçamento' do Estado - e ainda por­
que houve aumento de arrecadação - os

� �

contribujntes ,recl1ber,!:m:na sem grandes
protestos, pois em se' tratando de assunto
'da 'maior' seriedade, jamais poderiam su_'
por que os governantes usassem de subter.

'fúgios ,para ocultar o maior' assalto à bôl.
sa d9. sacrificado pOV0 (que é; )em verdu_
'de, quem ,irá' paiar o pretendido aumento
do rCM".

Mais adiante ,diz a nota: ,da Clube de
Diretores Lojistas de Floril:mópolis que'� I". I .")
"estudos ínais aprofundadoí5 demonstram,
entretanto, que o acôrd(') dos SecretárioS
da Fazenda; soo' a 'falsa alegação de au.

lne!).tar '''apenas'' 20%, 'acobertaem seu

" '

.
"

'

\
'

bôjo uma e�eyâ�ão ,que, atingir* 70%".

, Explicando a raião, porque tal aumento

atingiria essa percentagem,� diz 'a nota "do
Clubé de Di,retores 'Lojistas:

"O, decretq' deteqnina que a mercaçloria
transferida (exportada) de "úm Estado pá-

, ra' Qutro 'está 'suje'ita- à 'alíqtiota de 15%,
enquanto que, sôbre a mesma mêrca'do­

ria, vendidà, (ou que 'circular) dentro do

mesmo Estado i'ncide a alíquóta de 18°/�o,
I _

I --

Portanto, favor para os vizinhos e l',igor
para os de casa.

, "b�ilecreto determina quê' a' mercado-
,I ria 'transferida (exportada) de um Esta.

d(i), palra outro está sujeita à alíquota de

15%, enquanto que s,ôbre a mesma ,mera
eadoria, vendida (ou que circular) dentro
do I�esmo\ Estado' incide a alíquota da

180/0: Portanto, favor para os vizinhos e ri.

gor paia os dê casa.
.

"Está discriminação, segundo ainda diz

o texJo do volante, que beneficfará .sens�.
velmente o éomércio 'e a irrdústria dos
/. <' I

Estados produtores (de 9ão- Pauló, p'rjn.
cipalmente, qu,e é o maior pàrque inJius:..
trial do País)/implicará em pesado ônus

para as firmas situadas nos Estados con2 <

sumidores, como é q_ caso de Santa ,Cata.,
rina".

"
A npta conclui dizeVldo que ",�quem vai

':'pagar o ônus é Q, sacr�ficádo povo", '
, • ,�;< .,

/

-, ) J

, .. Acáció elogia, 'membrus
Lm seE�n:�c�taO :::::��::! Ya;t�n�cn�.

·

da- comissão do ,carnaval
o 'maÍoT humorista do Brasil, que volta ;\ "'capital cata-

. �'inense;' para' uma cllfta tempOFada."
, �

';l.,
'

,'Tendo eIll vista oompn,lfnissos já assumido's, Jo·
: sé� -y��conéellos, sàmente por três diàs l\i!vará à cena o'

�'�u 'Festival JVj tendo põr lacaIo Teaúo Ãlvar�, de

'Carvalho, inclutndo, desta véz o espetáculo illé,d�to, \'As
Sete Vidas do ,DL' Mania": onde ,Q melhor lmmorista
do país, pá um show de interpre,tqção, satirizando seJ:e
grandes vultos da história.

•

"-

A, 1
-

5 f' '\r '

V 1'1 e'stara',
, , mê!lI1, la, -' a. eIra;;, ase

,
aSc9tl,ce (;JS, ;} ,no

palco do Alvaro de Carvalho, a$ 20,30 horas.' O mes-

,mo acontecei1do 6a. feira. Já rio sábado, 'último dia, do
seu Festival, JV, apresentai'á v�speral às 18 e sessão
às 21 horas. Os ingressos ppd�m ser aquiri,dos nas �i-
lheteria do Teatro.

'"

AGRADECIM�NrO',�E MI'SSI' DE ,70:' DIA
to

'

•

...
� J ...� � I', I

-..' ';','
•

1-"f�,a)dNUl!.i;s l\1;ENDES DE souzÁ FI,LHO, DR.'LINCOLN FER.NANDO MENDES

:t!,;.,f(AM�PA, DEPUTADO LECiAN SLOVINSIG E FAMíLIA, espôso, filhos, genros
C lietôs da inesque6í.veL'

, ,

, "

"SALABERGA NORONHA MENDES,
Gt",L,,�d>iJ(!!�H1J sG.l1sibiÚzados, a' tô'das as pessoas 'ÇIue os co�forta'1;am .

e estiveram

presen,tes às 'cerimônias de seu sepultamento,. '

"
' -

()UGius:::ím, convidam os parentes e amigos para assisti�em à"Santa MisS2.

c. ,le ['€;1:" ""L;::r�da, em sufrágio ,de sua piedosa alma, na Capela do COlégio Cata.

,

):::t,�(lS�: i.ts 1"';15 !loras. 110 dia 22 do corrente! (Bext'aA01r",).

l
"

Um crime 'ainda sem'- castigo

_I
\ "

,0 motorista João Scbàstiã'o Nascimento foi encontrado ontem morto no illtçrior
f do seú t�xi, fuzilado por _três 'balas de uma pÍstola.

, ' ,

só foi confirmàdo 'pelo d�, Nei Gpnzaga,
médic'o' de' plantão. do HC, O titular da \

DSP, capitão Belfort Araújo, {oi chamado

joão' Sebastião N_ascimento, motoTista
de' taxi, 24 anos de' idade, casado, pai de

trê.s 'filhós, foi i!'lncontrado ontem' morto

por' yolta das 21 horas;, c(')m três tiros nas,
costas, pl;od�zidos por uma p!stola ":inau.

,ser", no interior do seu veículo, I ,estacio­
i1ado'J1u: IJU� Irmã Bonavitta, no bairro da,

Coloninha;, no subdIstrito do, Estreito" O
_" �

)."�
seu carro, ,um Aero:'wlllys verde (escuro"

"

e dará); �hapa:"50-00-34, permaneceu duo ",

.

PROTESTO 'POR JOÃO

Fante' H1úito tempo çstacionado, 'no mes-
,
')

,

'A

"

-mo' l�càl-e chá,mou a' �tençãó de' um ca.; Enquanto o 'presidente
"

da União Bc-

sal dci'\l;amorâdos, que,� notànSio e�t�r,/�l-: fleficientc� :-'dos' Clú)'fei'es', sI'_' Njlton M�úrer,
guém ,110 seu' il'lterior, parec,endo agonizar, -' lamentava o . óc�{;fido;',� . atlr�'nandQ que

resoiveu, âierta�, os - m'otoristas : q�é iaz�m' '''�lesta ''{11aneira ÓS 'InOtol,i�t�s',pi-ofiss{o'nais
� pontçi;' da pI;aça próxima' à, Igreja, í de' Fá- , não terão m'ais l's�gltl'aÍ1�::J,: l'larp.' 'trabalhar,
tima::os quais ,.já �stranhavarri a demora pois êste já /�.' ó ségundo -I:hemb�ló; da classe
de','s:Cíi com'wauheiro; ,ausente há algUlUaS í que é .assassinatlo�': os d�rPais ch�feres dei'

horas, ,quando" saíra, para atender a um xãvam transi:>arec�:t:' 'té)àa ,.�.'sua 'ü1digmto
chamado.' '<':' I, ção pelo bárbaro' crime,:relerllbrando, a to· ,

,

O motorista de nome Dinarte chamou do moinento, que o 'séu cornj),anheiro ha-

a Rádi(') p�trulha, 'que, mais tarde, f�i en': 'via siçio'atingido' pelas cO,stas, sem a mí.
r _ _.

contrar a vítima ainda' com v'ida, erubo. I' fiima chance !de' defesa.
ra nos estert�r€s, No trajeio', do local do O corpo, 'de João' SebasW10 Nascimento

/

assassinato, até o Hospital de Cari'dade; o foi transportado do Hosp{tal de Caridade
motorista faleceu. 'ii para' a, 'Fa�uldade- de Medic�na" ,onde foi

procedida a autQPsia: e hoje será velado
nâ sede da União Beneficiente dos Chofe-,'
res, -A vítimà fazia pOJilto na Praça X'l,

�)fão pbssuia 'carro p,róprio '_ o >que diri­

gia era' de proi�i·tedad'e do ,�r, Oscar

Blttencourt _ e era muito estimac;l:o por
todos os seus' coleg�s', conheCi,cl0 pela
alcunha' dé "A1T9P�ado"" '. . '

,

Procedida a períçia, 11'Q 'local do: 'aTirá!", '

a polícia revelou' ter "algumas pjstas para
a elucidàção do casO' e serem ,dois os' suS­

peitos do homicídiO:

pelo, comissário Ido �odrigues, a quem o,
,càso havia sido inicialment'e entregue. O

delegé).do iniciotr as di1igê'nClas eril busca
.

do assassino ontem mesLl10 e" ela:'-' se pro.
longaram durante têda a', �11adruiiada.

,

'REVOLTA NA DSP)

',,"
""

, Na Delegacia de Segurança Pessoal era'
grande a, revolta, por parte dos motoristas

da Praça XV, que, �omo colegas do' pro-'
- fissi�nal ass'�ssinado, maniféstavam em'

" ' I

palavras exaltadas a sua inquietação pelo
crirrie pei'petrac1o. O motOrIsta: já morto,
ainda foi transportado .até à Hospital de

Caridad'e, pois os q)1e. o socorreram nã0

haviam, consta�do :seu 'falecimento, o que

Em ato realizado na tarde de ontem em

se\l Gabinetr:, o Pl:efeito Acáci� E!anthiago
recebeu a Comissão OrGanizadora: do Car­

nav.ai, ocasião em que esta lhe fez entrega
:/

do'",l'elatório das suas atividades bem como

'do documen'to de prestação de 'contas das
... importâ�cias recebidas para "as, despesá3
de !),úxíl,iO

-

às sociedade� carnavalescas e

�
,

gra é a �lgUinte:
É' cumprindo dev(,')T que se imp,õe, quo O<

Chefe do Executivo Municipal, atravês de

'Va, Sa,. quer, com. êst;J, mmiÜestar-Ihe c

aos seus colaboradores _ Secretár:io Wa1-,
ter José da Luz e Tesoureiro' Jayme Cotl'

to - a gratidão da Muniêipa4-dade de F]�'
-rianópolis, pelo excelente trabalho rea]l­
zado, como 'inteirantes d� Comissão or­

ganizadora do Carnaval, sem o, q)Je difícil
seria ter o povo, nêste 68, a I sua fe�ta tãO

cheia cie motivos turísticos e tão bela.

Efetivamente, a dedic�ção, o espírito
(Cont. na 7: pág.)

escolas de S8,mba.
Além de um elogio pessoal, feito ver':'

"balmente aos srs, Acy Cabral Teive, Wal­

ter José dà Luz e Jaime Coubo, o sr. Ad­

cio' Santhiago fez entrega aos membros

da comissão de um ij)xpediente, cuja ínte.
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